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I
Factos. Impressões l i l

Boas p a lavras
As palavras que vamos transcrever, apesar de haver decorrido algum tempo sobre o momento em que foram pronunciadas, não perderam a oportunidade. São sempre oportunas as palavras que exprimem as grandes ideias ou os grandes pensamentos.Numa das suas intervenções na Assembleia Nacional, o coronel sr. Ricardo Durão, depois de se referir ao sistema tributário em Vigor, declarou «que não está na sua ideologia o ataque sistemático às grandes fortunas, desde que elas compreendam e executem a sua alta missão filantrópica. O que abertamente condena — frisou aquele deputado —é o procedimento indecoroso de certos nababos que vivem aferrolhando, acumulando e explorando, com desprezo infinito pelos dramas do seu semelhante».Evidentemente que ninguém de bom senso será capaz de estabelecer guerra aberta às grandes fortunas — o que seria desumano e anti-social — desde que se Verifique que os seus detentores, cumprindo um cristianíssimo dever, as põem decididamente ao serviço da comunidade.Mas, na maior parte, não acontece assim. E o ilustre deputado a que nos referimos, tem carradas de razão.Na maior parte as grandes fortunas estão subjugadas à ferocidade de um egoísmo que destrói toda a beleza dos sentimentos humanos. E não admira que haja um desprezo infinito pelos dramas do semelhante.Como muito bem disse, na Assembleia Nacional, o coronel sr. Ricardo Durão, é de condenar o procedimento — indecoroso e revoltante — de certos nababos, sempre insaciáveis, que vivem aferrolhando e explorando, insensíveis à dignidade e aos direitos dos outros e até ao próprio bem e ao progresso da nação.Nós também não condenamos as grandes fortunas e ninguém o fará quando os seus detentores se convencerem que são simples depositários dos bens de Deus. Mas o esmagamento, a cobiça, a Voracidade insana e o desprezo pela personalidade dos outros, não podem passar sem a nossa condenação. A nossa e a de Deus.

G rand e exem p lo
Nem tudo é mau neste mundo. De Vez em quando topamos com nobres exemplos que bem dignos são de louvor.Ainda agora acabamos de ler «que o capelão do Santuário do Sameiro, mons. dr. Abílio Pereira de Araújo e sua irmã D. Guilhermina de Araújo, decidiram contribuir para o «Património dos Pobres», mandando construir 10 casas na freguesia de Ribeirão, concelho de Famalicão, de onde são naturais e outras 10 na freguesia de Espinho, concelho de Braga, de que aquele sacerdote é também pároco, para o que pôs à venda as suas propriedades de Ribeirão, a fim de obter os necessários fundos».

de admiração — e de ser imitado por tantos que se esquecem da sublime doutrina de Cristo.Guimarães deve marcar, mas de maneira convincente, a sua presença nessa obra admirável, iluminada pelo espírito generoso do P.e Américo. Tem largas possibilidades para o fazer. Que o sintam e compreendam os que podem.
Tentativas de p ertu r

bação
Continua a União Indiana a sua política de ataques sistemáticos à soberania portuguesa em Goa, servindo-se de míseros «satyagrahis» recrutados entre a ralé...Desmascarado aos olhos do mundo, o sr. Nehru permite todos os atropelos e as mais

Continua na 2.a página.

C e n t e n á r i o
Passou na última sexta-feira, j de tão grande valor, transcre- dia 27, o centenário do nasci- j ver os dados biográficos da mento de um homem que a j sua vida, o que, só por si, será Pátria certamente não pode j o suficientemente eloquente esquecer, pois grandes foram para que em todos faça nascer os serviços que ele lhe pres- a justa admiração e respeito tou; que esta cidade de Gui-1 por quem tão bem soube ser- maràes de um modo particular | vir com dedicação e fideli-não deixará de recordar, pois também ele nasceu dentro dos seus veneráveis muros e que, de um modo geral, todos aqueles que conhecem um pouco da sua Vida e consequentemente da Verdadeira personificação de honra e de Valor, não deixarão de prestar a sua homenagem a essa figura que foi considerada «lição dos seus contemporâneos, glória da sua raça».Esse homem foi o Conde de Arnoso.Ao tomarmos a decisão de escrever estas palavras na ocasião do seu centenário, procuramos, porque só os nossos elogios seriam demasiadamente pequenos em face

dade.Bernardo Pinheiro Correia de Melo era o seu nome;

P a r a  m a io r  m í r i a  d e  M m

Além dos actos de grande solenidade que se têm celebrado junto do Castelo—actos que assinalaram os anos de 1940, 1953 e 1955, — outros de menos vulto se registam com igual significado nacionalista.Ainda agora o Colégio Araújo Lima, da cidade do Porto, ali trouxe os seus alunos, para na colina onde tomou vulto a independência do Condado Portucalense lhes dar uma lição forte de patriotismo.São os monumentos por si lições vivas, de uma emotividade singular. Lida, interpretada uma página de história pelos livros, tem menos sugestivo encanto que aquela leitura produzida junto de um monumento a que a mesma leitura alude.Assim mpsmo o entenderam os Directores do Colégio portuense, vindo ao Castelo de Guimarães com os seus alunos recitar estâncias de Camões e trechos da História Pátria.Este facto não é novo. Inúmeras excursões escolares ali têm vindo com o mesmo fim. Destas visitas escolares o tema aliciante é, além da feição recreativa, aquela lição que nos fala dos primórdios da Nação e da beleza épica dos seus precursores.Também ali têm vindo artistas cénicos representar, além de autos mediévicos, o teatro sugestivo de Gil Vicente—representações orientadas por Schwalbach, Afonso Lopes Vieira, Robles Monteiro, Amélia Rei Colaço, Francisco Lage e António Pedro.Estes factos de objectivo cultural só se tornaram possíveis desde aquele dia em que se põs a descoberto na sua majestade empolgante o Castelo, agora restaurado e enriquecido com o seu parque, este cada Vez mais a caminho de uma integração plena, dados os trabalhos em marcha.Voltadas como estão para este local de memoráveis recordações históricas as atenções do Governo; compreendido por todos os nobres espíritos quanto representa para a grandeza do património nacional a conservação dosO nobre exemplo deste sa- monumentos que na colina se 
cerdote é, realmente, digno erguem; acompanhado o in

teresse dos vimaranenses em promover a boa política de Valorização dos seus monumentos, só nos resta acompanhar este movimento renas- cente, impulsionando-o, aplaudindo-o.Ainda agora a resolução definitiva de que no Paço Ducal ficam desde já os grandes panos historiados de Pastrana, é sintoma claro e manifesto de que no referido monumento se irá promover uma obra de notável grandeza nacional, fazendo que ali surja mais um Museu de caracte- rísticas ainda não definitivamente estudadas, é certo, mas que excederão as perspecti- vas dos Museus existentes, factor original que mais há-de impor à admiração de nacionais e estrangeiros a monumentalidade da nossa terra.Por Vezes os homens que
Continua na J . °  página

C O N D E  D E A R N O S O

nascido na casa do Proposto, desta cidade, era filho de João Pinheiro Machado Lobo da Figueira Correia de Melo e Almada, l.° Visconde e 12.° senhor do Vínculo de Pindela, e de sua augusta mulher Dona Eulália Estelita de Freitas Ran- gçl de Quadros. Pode-se contar, na sua ilustre ascendência, Gaspar Pinheiro, que serviu na índia em companhia de seu tio Martim Afonso de Sousa, então Vice-Rei; Estêvão Pinheiro, que com grande número de soldados acompanhou à África El-Rei D. Sebastião; Manuel Pinheiro Figueira, Cónego da Sé de Braga e D. Dio- go Figueira, Deão da mesma Sé; e Xisto Figueira, Comendador da Vila de Muia. Seu próprio pai deixou um nome ilustre: presidente da Câmara Municipal de Guimarães, depôs nas mãos da Rainha
Continua na 2.• página.

A  U M  T R O V A D O R
Ao poeta Luís Otávio, agradecendo-lhe 

o seu livro «Trovas».

Trovador, o teu viver 
Faz a gente meditar:
Se cantas para esquecer, 
Ou sofres, para cantar.

Trovador, que choras tanto,
Enches de sonhos, a vida. ..
Gera pérolas do pranto 
A dor, em ostra ferida.

Ó Trovador meu amigo,
O sofrimento adivinhas:
Não sei se canto contigo,
Se as tuas penas são minhas.

O Poeta quando reza 
As cantigas de ninguém:
Não é só dele a tristeza 
No desabafo de alguém.

A Fonte não chora apenas 
Cantigas das suas mâguas. ..
— Benditas sejam as penas 
Que às sedes trouxerem águas...

Fonte de eterna candura,
Que se entrega ao caminhante: 
Linfa virgem, fica pura ...
E  se turva, é por instante!

Fonte humilde, sempre amiga,
Entre verdes saramagos:
E* teu choro uma cantiga 
Murmurando os teus afagos.

Rio de Janeiro. , _
ELÍSIO DE VASCONCELOS,

A H O M E N A G E M
a o  Rev. P.e ALFREDO CORREIA

f o i
Os antigos alunos do saudoso Professor Padre Alfredo João da Silva Correia, que viveu nesta cidade e aqui exer- i ceu o Magistério, ensinando gerações, promoveram no domingo a anunciada homenagem à sua memória, conforme a sugestão que o nosso distinto Colaborador Sr. A. Gari- baldi apresentou nas colunas do nosso jornal.E foi grandiosa, bem significativa e comevedora, revestida embora da maior singeleza, essa manifestação de saudade a que se associaram, além de muitas dezenas de alunos e alunas do pranteado Professor, muitos dos seus amigos e admiradores, conterrâneos e pessoas de sua família— as famílias Correia, Cunha Guimarães e Pinto Lisboa, etc..A ampla e linda igreja de S. Jorge de Selho (Pevidém) via-se repleta de pessoas durante o primeiro acto da homenagem— a Missa que em sufrágio da alma do Padre Alfredo Correia foi rezada pouco depois das 9 horas e meia. Foi celebrante o Rev. Arcipreste, Padre António de Araújo Costa que, na altura propícia se referiu à homenagem que traduz a gratidão dos alunos ao seu Mestre.Seguidamente organizou-se a Romagem ao Cemitério, em que tomaram parte centenas de pessoas, entre elas muitas senhoras que eram portadoras de ramos de flores e crianças das escolas transportando também flores.No cemitério, no túmulo do Padre Alfredo Correia foi descerrada uma placa evocativa daquela consagração, cerimónia a que procedeu a antiga aluna Senhora D. Laura Cepa.Em seguida foi feita a depo-

Com ércio encerrado
Por o dia 28 de Maio coincidir com o dia de mercado semanal nesta cidade,foi transferido para amanhã, 30, o feriado respeitante ao Contrato Colectivo de Trabalho dos Caixeiros, pelo que estão encerrados os estabelecimentos comerciais em todo o nosso concelho.

FESTAS DA CIDADE
A Direcção do Grémio do Comércio, com a colaboração de alguns vimaranenses, que já o ano passado trabalharam na organização das Festas da Cidade, iniciou na 3.‘-feira última a subscrição pública para as referidas festas e está a proceder ao estudo de alguns dos números que hão- •de constituir o programa das «Gualterianas» deste ano.

Nova Festa
no
Grémio do Com ércio

A Comissão instaladora da Assembleia Vimaranense Vai promover uma verbena, no jardim do Grémio do Comércio e na noite de Santo António, esperando que aquela festa, a que procura imprimir todo o brilho, reuna numerosas 
famílias de Cidade.

g r a n d i o s a
sição de muitos ramos de flores.Usou da palavra o antigo aluno sr. Angelino Alves Basto, que disse:

Mestre— Amigo
Cá estamos presentes para mais 

uma lição não a lição de um pro
grama escolar rígido, mas sim uma 
lição amena, porque envolve gra
tidão, amor e saudade, pelo queri
do Mestre que hoje como sempre, 
evocamos com carinho.

E’ uma lição igual a muitas que 
nos ensinou, mas agora no âmbito 
que rescende do respeito que se 
deve aos Mortos.

E é com o sentido neste profun
do conceito que aqui nos encon
tramos para, espiritualmente, ouvir
mos uma vez mais os seus huma
níssimos conselhos.

Aqueles conselhos em que nos 
ensinava, nobremente, o auxílio 
que devemos ao nosso semelhante, 
em que nos aconselhava a não ser
mos dominados pelo egoísmo, pela 
maldade, nem pelo orgulho, porque 
são destes tres defeitos que mais 
advem o mal da Humanidade.

Hoje, que somos homens, reco
nhecemos o seu receio e asua razão.

Nunca a história registou factos 
mais tumultuosos nem conturbações 
ideológicas como nos nossos dias, 
porque também nunca houve tanto 
egoísmo, tanta maldade nem tanto 
orgulho entre os homens.

Nas horas adversas da encruzi
lhada da Vida, em que o nosso es
pírito se confunde ao contemplar 
tanta injustiça e tanta miséria so
cial, temos muitas vezes recorrido 
aos seus cristianíssimos conselhos. 
E devemos dizer que, depois de os 
remomerar, nos sentimos mais con
fortados, mais fortes.

E’ o seu espírito a predominar 
no nosso coração.

E quanto mais o tempo decorre,

C O M E Ç A
i c o n s t r u i r - s e
i  Palácio de jlustiça

Já se encontram em Gui- 
marães as brigadas de pre
sos que vêm trabalhar nas 
obras de construção do Pa
lácio de Justiça, tendo-se 
iniciado já  ontem a vedação 
do terreno, onde esses tra
balhos se vão realizar.

O Palácio de Justiça —■ um 
edifício grandioso que fica
rá situado na parte nova da 
cidade, entre as Avenidas 
Alberto Sampaio e Cónego 
Gaspar Estaço, em terrenos 
já  adquiridos pela Câmara 
aos srs. Armindo Coelho e 
António Martins Ribeiro da 
Silva — éprojecto do Arqui- 
tecto Luís Benavente e terá 
instalações para o Tribunal 
e para diversas outras Re
partições Públicas, como se
jam: Notariado, Conserva
tórias do Registo Civil e 
Predial, etc., ficando ao ei
xo na parte posterior, a Av. 
dos Combates da G. Guerra 
e a frente voltada aos Pa
ços dos Duques de Bra
gança.

A promessa do Palácio de 
Justiça havia sido feita há 
anos já, quando presidia à 
Câmara Municipal o sr. João 
Maria Rodrigues Martins da 
Costa (Aldào). Surgiram di
ficuldades que se arrasta
ram ainda durante a presi
dência do sr. Dr. Augusto 
Gomes de Castro Ferreira da 
Cunha, que lhe sucedeu na
quele lugar as quais só ago
ra puderam ser resolvidas.

O actual presidente da 
Câmara, sr. Dr. José Maria 
Pereira de Castro Ferreira 
consegue ver bem sucedidos 
os seus esforços para a efec- 

Xtivação daquela promessa^
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■ «a

de Guimarães
Foi revestida de muita solenida

de a cerimónia, breve e simples 
embora, do início dos trabalhos 
para a construção do Palácio de 
Justiça a que, devido ao adiantado 
da hora, só nos podemos referir 
no próximo número. Assistiram al
guns milhares de pessoas, entre elas 
numerosas figuras de representa
ção da cidade e concelho, tendo 
assistido a Câmara com o seu ilus
tre Presidente e o Chefe do Dis
trito. Usaram da palavra estas duas 
Autoridades que se referiram ao 
acontecimento,louvando oGoverno 
da Nação. O Sr. Almirante Sousa 
Ventura foi convidado a pregar o 
primeiro prego, acto que foi assi
nalado por foguetes, palmas, acor
des musicais e repiques de sinos.

Foram enviados telegramas aos 
Srs. Presidente do Coneselho e Mi
nistros das Obras Públicas e Justiça.

SERVIÇO DE FARMÁCIAS
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gome3, à R. da Rainha, Telef. 4146.

mais ele vive e revive no nosso 
peito, porque foi o molde do nosso 
carácter, é uma parte do nosso ser.

Espírito superior e bondoso, é 
igual ao dos grandes homens que 
a história nos demonstra que não 
morreram nem morrerão, pois são 
os espíritos esclarecidos quem deita 
à terra a semente do fruto por que 
a Humanidade anseia, ou seja a 
prática de uma das mais belas sen
tenças de Jesus Cristo: não desejes 
para os outros o que não queres 
para ti.

Por isso, saudoso Mestre, esta
mos-lhe eternamente reconhecidos 
pela luz que fez penetrar no nosso 
espírito e pela feição que deu ao 
nosso carácter.

E para bem da Humanidade, 
oxalá que esta nova geração tenha 
a felicidade de seguir os seus con- 
ceituosos conselhos e os seus ma
gníficos exemplos, para que também 
possa contribuir para um Mundo 
melhor.

E o nosso Colaborador, sr. 
A. Garibáldi, proferiu, depois, 
esta oração:

Recordar os mortos é reviver. 
E’ reviver lembrar aqueles que 

foram nossos — ou pelo sangue, ou 
pelo coração.

Esta romagem é um acto de sau
dade — mas é també.n um acto de 
revivência.

E nós precisamos de reviver, 
presos à luz roxinha da saudade, é 
certo, mas presos também àqueles 
que foram nossos, àqueles que nos 
pertenceram, ou pelo sangue, ou 
pelo coração.

Com efeito, para sempre no nosso 
coração ficou a figura simpática 
do P.e Alfredo, nosso saudoso pro
fessor.

Estou a vê-lo, estamos a vê-lo, 
na sua maneira elegante e aliciante. 
Era um professor que nos casti
gava, quando merecíamos, mas a 
bem dizer, não nos metia medo. 
Tudo fez para nosso bem. Sabia en
sinar. Cumpriu a sua missão de pe
dagogo como um verdadeiro apos
tolado.

.A escola é a raiz da vida. O que 
lá se recebe — é o que na vida se dá.

Os que bendizem a Escola, é por
que da Escola receberam grandes 
lições. Nós pertencemos, felizmen
te, a esse número.

O P.e Alfredo foi um grande pe
dagogo. Só um grande pedagogo 
poderia justificar esta cerimónia 
que estamos promovendo.

Temos da nossa Escola boas e 
gratas recordações. Recordações 
que nos alegram, mas que nos co
movem.

Já lá vão cerca de três dezenas 
de anos — e tudo parece que foi 
ontem.

0  P.e Alfredo era de austero e 
bondoso carácter. E sabia do seu 
ofício. Nós ficávamos a saber.

Temos da nossa escola uma lição 
de alegria, de simpática alegria, 
que nos enternece.

Ditosa escola, tão perto e tão 
distante 1

Éramos como pombas em re
voada, na alegria dos cânticos e 
das festas.

Nunca mais se apagaram dos 
nossos corações as lições de ter
nura e de beleza que recebemos da 
nossa escola.

1 Rapazes e rapariguinhas, lem
brais-vos ?

éE tu, P.e Alfredo, lembras-te? 
Com certeza vos lembrais, cora

ções do nosso encanto — e essa 
lembrança é como uma luz de es- 
trêla verde que vai. ficando delida 
na distância, e que nos acena, e 
que nos faz chorar...

P.* Alfredo: hoje aqui viemos 
ter contigo, como pombas ainda em 
revoada, e trouxemos-te flores — e 
trouxemos-te crianças — os nossos 
filhos, a geração que nos segue. 
Tudo isso amaste, P.e Alfredo, as 
crianças e as flores, porque foste 
bom, e bem cumpriste e realizaste 
o teu lugar na vida. E foste mo
desto e simples — aquela simplici
dade que nos transmitiste e que faz 
0 encanto da existência.

Tudo temos a bendizer das lições 
que nos deste, P.e Alfredo» E uma

A. insolência de certos
«jornalistas» de aldeia...
No número deste jornal de 

8 do corrente, sob o título 
«Jornalismo de aldeia»..., 
fizemos referência ao chor
rilho de dislates que um plu
mitivo barato, dos lados de 
Cerzedelo, a propósito de uma 
excursão a Fátima, atirou para 
a página do Pevidém, que um 
jornalzinho Tocai publica de 
quinze em quinze dias.

Não há dúvida alguma que 
a zurzidela esteve à altura do 
inconcebível desplante. Pode
ria, todavia, ter sido aprovei
tada como lição, se da parte 
dos mentores da «Secção quin
zenal» houvesse um mínimo 
de senso e inteligência— o 
que, infelizmente, não se veri
ficou.

Em determinada altura, po
rém, reconhecemos que o plu
mitivo merecia comiseração. 
Pobres de espírito há muitos 
por esse mundo... E nesta 
ordem de ideias e pelo escrú
pulo moral que as circunstân
cias por vezes impõem, pou- 
jamo-lo à transcrição das 
baboseiras, em pormenores 
nfimos e desprezíveise, sobre

tudo, ao conhecimento de uma 
frase a que atribuímos «sentido 
execrável de ironia rasteira, 
confundido no anacronismo de 
inguagem primitiva».
Dezoito dias depois, ou seja, 

na mesma página publicada no 
número de quinta-feira do tal 
ornalzinho, vem à estacada 

um senhor qualquer, que se 
chama José do Campo — cam
pónio, já se v ê ... — com pre
tensões estultas, que Vào cora- 
osamente até à defesa da 
ustiça e ao aplauso «dos que 

trilham rectas directrizes». . .
Pobre justiça, se houvesse 

de ser defendida tão quixo- 
tescamente por mentalidades 
deste jaez!. . .

E o que diz o sr. José do 
Campo, no seu arrazoado 
risível? Coitado! Na prosa, 
apreciado com certa benevo- 
ência, diz simplesmente as

neiras. Fraco defensor arran- 
ou o «jornalista» de Cerze

delo, o tal— pasmem, leitores! 
— que aplaude os torneios de 
tiro aos pombos só por que os 
marotos dão cabo dos feijões 
miúdos do campo de sua mãe,

das maiores é aquela que estamos 
realizando neste momento —e que 
bem mostra que fecunda e bela foi 
a tua acçào na vida, como homem, 
como pedagogo, como cidadão!

Esta romagem, simples mas enter
necida, representa as lições de ci
vismo, de gratidão e de beleza que 
nos deste, que colhemos na nossa 
escola.

Esta romagem cónstitue uma das 
lições mais ternas que podemos 
transmitir e comunicar aos vindou
ros. E’ a comevedora lição de ci
vismo que recebemos na nossa es
cola— e que lhes transmitimos.

Isto custa muito, bem o sabemos 
— mas ainda é o que enche a vida.

P.e Alfredo: sempre bendizemos 
a tua memória, que é o galardão 
dos justos. E porque foste justo, e 
bom e simples, com certeza nos 
olhas do céu, e do céu, como uma 
estrela, guias ainda os nossos surtos 
de pombas mensageiras, em re
voada.

Vai-se-nos apagando a mocidade, 
é certo -r- mas nos nossos corações 
ainda há lume capaz de mostrar 
lições como a que hoje estamos 
dando, com muita ternura.

Tivemos um grande professor!
Na vida se dá o que na escola se 

recebe, repito. E como da nossa 
escola recebemos grandes e amo- 
ráveis lições, esta cerimónia que 
estamos celebrando, simples e hu
mana, justifica as enternecidas 
lições de civismo e de beleza que 
da nossa escola recebemos.

Muitos dos nossos companheiros, 
que aqui deveriam estar, andam 
dispersos pelos caminhos da vida; 
outros os envolveu já a morte, no 
seu manto. Vai para todos a nossa 
comovida lembrança.

E eis tudo.
Bendito seja, pois, o nome do 

ínclito varão que em sua Vida ter
rena se chamou Alfredo João da 
Silva Correia, e que foi nosso sau
doso e bondoso professor!

Por último, e em nome da 
família, o sr. Aprígio da Cunha 
Guimarães agradeceu aquela 
homenagem prestada à memó
ria querida de seu tio Padre 
Alfredo.

das couves novas e das tron
chudas dos lavradores . . .  E 
afirma que a educação do es
pírito está na serenidade e no 
domínio do atirador, quando 
dispara! . . .

Ignorante e bárbaro!
Ora o sr. José do Campo 

intitula a sua crónica de «A 
Obcecaçào Fonte da Injus
tiça». Pelo que esvurma em 
prosa torcida, quase sem con
serto, fica-nos a impressão de 
que não sabe — pois não sabe 
— o que escreveu. Nósé que 
podemos acusá-lo de obce
cado, como vamos provar.

O estilo do sr. José do Cam
po é duma pobreza francis- 
cana. A’ laia de intróito, 
divaga em tom filosofal, pre
tende emitir conceitos e afir
mar um propósito doutrinário. 
Mas não chega lá: o bestunto 
é precário e cai irremediàvel- 
mente no ridículo.

Depois diz que «procuramos 
insensatamente criticar a des
crição duma peregrinação a 
Fátima»; que «não encontrou 
as tais frases que o sr. João 
de Guimarães não se dignou 
transcrever»; que «reconhece 
que tudo é simples, natural e 
compreensivo»; que «tivemos 
medo que nos caísse sobre a 
cabeça a verdadeira justiça de 
quantos nos lessem»; que 
«tentamos amachucar o pró
ximo, ocultando a veracidade 
das coisas» — e outros dispa
rates de lapónio...

A verdade é que o «jorna
lista» de Cerzedelo, que o 
«jornalista» José do Campo 
pretende defender, só escre
veu sandices. Não respeitou 
a gramática nem as «rectas 
directrizes» que preconizam. 
Nem teve em conta o respeito 
dos leitores nem o puritanismo 
do jornalzinho que de maneira 
incrível acolheu semelhante 
truanice, o que é grave.

A falta de espaço inibe-nos 
de fazer uma analise, mesmo 
superficial, à crónica de via
gem que é um mimo de prosa 
para o Zé lapónio — para gáu
dio de quantos nos lêem. Mas 
a tal frase — entre tantas que 
o seu espírito obcecado náo 
notou, pois só encontrou na
turalidade, simplicidade e com
preensão onde há só despau- 
térios — aqui vai ficar, para 
vergonha de quem a escreveu, 
de quem a publicou e de quem 
a defende:

« Os nossos motoristas que 
não tinham matado o bicho 
em casa começaram a recla
mar e em Gaia, tivemos de 
parar para eles fazerem esta 
melindrosa operação. Tudo 
correu bem felizmente. Ou
tros aproveitaram a paragem 
para mudar a água às azei
tonas » ... O grito é nosso.

Isto é execrando para quem 
quer que seja, de mediana 
cultura. Não o é, porém, para 
esses «jornalistas de meia- 
-tigela». . .

E’ evidente o sentido pejo
rativo da expressão — repeti
mos: execrável — que o Zé 
do Campo, numa obcecaçào' 
que atribui aos outros, não 
leu na sua cândida ingenui
dade saloia...

Pobre Zé do Campo!
Que te sirVa de bálsamo, «no 

recanto dessa aldeia, o suaVe 
aroma das flores campestres» 
e que te aqueça «o sol esplen
doroso da Verdade»—Zé do 
Campo! — que nós cá ficamos 
à espera de noVas insolências 
para vos pôr esse canastro 
sem conserto...

t ia t  voluntas tua.
JOÀO DE GUIMARÃES.

Dr. M oura M achado
Vai ser colocado no Liceu Ale

xandre Herculano, no Porto, o dis
tinto Professor e nosso ilustre 
Conterrâneo e amigo. sr. Dr. José 
Maria de Moura Machado, a quem 
desejamos as maiores prosperi
dades.

Centenário
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D. Maria II as chaves da vila, 
a quando da visita régia, oca
sião em que a mesma foi 
elevada a cidade.

Frequentou preparatórios 
na Universidade de Coimbra, 
donde passou à Escola do 
Exército, iniciando então a 
sua carreira militar. Foi, 
mais tarde, General do Es
tado - Maior de Engenharia, 
de que se reformou e do que, 
apesar de tal, se demitiu da 
própria reforma depois da 
revolução de 5 de Outubro 
de 1910.

Foi Par do Reino, Oficial- 
-Mor da Casa Real, Oficial 
às Ordens de El-Rei D. Luís 
e de El-Rei D. Carlos e se
cretário particular deste mo
narca, a quem dedicava a 
maior afeição e fidelidade. 
Soube mais tarde El-Rei mos
trar-lhe a sua gratidão, con
cedendo-lhe o título de Conde 
de Arnoso.

Foi agraciado com as Co
mendas das Ordens de S. Tia
go de Aviz, de Nossa Senhora 
da Conceição de Vila Viçosa 
e de Isabel a Católica de 
Espanha. Grã-Cruz das Or
dens de Afonso XII, do Mérito 
Militar, de Carlos III de Espa
nha, de tantas outras, nacio
nais e estrangeiras, que pelos 
seus grandes méritos mere
ceu.

Novo ainda, fez parte da 
Missão Diplomática a Pequim 
em 1887, motivando esta via
gem o seu livro «Jornadas 
pelo Mundo». No cumpri
mento da sua missão, foi 
agraciado com a Grã-Cruz 
do Duplo Dragão (3.a divisão, 
l.a classe) da China.

Juntamente com os maiores 
valores literários de então, 
fez parte do célebre grupo 
«Os Vencidos da Vida», onde 
a sua figura tinha predomi
nante relevo.

Como brilhante escritor dei- 
xou-nos: — «Jornadas pelo 
Mundo» que, como foi dito, 
se baseia na sua viagem à 
China; «Azulejos», obra pre
faciada por Eça de Queiroz; 
«De Braço Dado» (em cola
boração com o Conde de 
SaDugosa); «A Primeira Nu
vem» (comédia) e «Suave 
Milagre» (drama extraído de 
um conto de Eça de Quei
roz). Os seus discursos pro
feridos na Câmara dos Pares 
e hoje colectados por um seu 
filho, constituem também uma 
preciosíssima obra onde se 
pode notar o mais alto teste
munho de quanto um homem 
pode ser grande em valor mo
ral.

Ramalho Ortigão, no seu 
primoroso livro «As Ultimas 
Farpas», escreve estas pala
vras na dedicatória que do 
mesmo faz ao Conde de Ar
noso: «...heroica personifi
cação de amizade, espelho de 
fidalgos e de homens de bem, 
modelo de honra, de valor, 
de coerência e de fidelidade, 
lição dos seus contemporâ
neos, glória da sua raça». . .  
Sublime elogio por um emi
nente valor. Bastar-nos-á, 
sem dúvida, ler estas palavras 
para que logo tenhamos uma 
convicção segura da exemplar 
personalidade desse homem.

Mas a nossa observação 
pode ir mais além ainda; atra
vés da sua vida, nos seus 
mais diversos sectores, há 
factos que nos mostram o 
mais perfeito cumprimento do 
dever. Mas, sem dúvida, onde 
o seu carácter se revelou no 
mais alto expoente, foi quan
do, após o regicídio que en
sanguentou a História Pátria, 
constante e inabalàvelmente 
a sua voz se fazia ouvir, pro
curando fazer despertar no 
espírito de todos esse natural 
sentimento de justiça, que 
parecera então adormecer. 
Dão as nossas palavras lugar 
a uma página das «Ultimas 
Farpas», onde Ramalho nos 
diz: «Em torno do pavoroso

atentado do l.° de Fevereiro 
houve na imprensa e nas 
assem bleias parlamentares 
um silêncio sinistro. Dor, es
panto, ou desdém ? Di-lo-á 
mais tarde a justiça da poste
ridade, a qual, longínquo mas 
incorruptível eco na terra da 
justiça de .Deus, um dia desi
gnará a cada um o lugar que 
lhe coube na perpetração 
e cumplicidade deste crime. 
A mim, que na Câmara dos 
Pares do Reino ouvi uma 
única voz clamar justiça para 
o regicídio, a altiva, a inte
merata, a quase espectral 
figura do nobre Conde de 
Arnoso, descarnado, pálido, 
ràpidamente envelhecido, 
atingido já do mal de viver a 
que pouco depois tinha de 
sucumbir, pareceu-me ser en
tão a única figura viva e em 
pé no meio de uma socie
dade morta.»

Hoje, ao comemorarmos o 
centenário do seu nascimen
to, não podemos deixar, a 
par das homenagens que lhe 
prestemos, de meditar um 
pouco na sua exemplar vida.

Por diversos valores o ho
mem ascende ou julga ascen
der a um lugar de superiori
dade, julgada ou verdadeira
mente merecida. De todos, 
porém, um tem o maior pri
mado, pois só ele pode con
ceder-lhe a mais nobre e 
dignificante das existências: 
é o valor moral.

Se na vida do Conde de 
Arnoso se podem observar 
os mais brilhantes passos, é 
todavia para a sua inflexibi
lidade de carácter, para o 
sentimento de honra que de
pôs em todas as suas acções, 
para o cumprimento da pala
vra dada, para a fidelidade, 
para o amor e afeição aos 
mais nobres ideais, que nos 
devemos Voltar, procurando, 
se quisermos levar uma exis
tência verdadeiramente digni
ficante, aprender nele e em 
tantos outros que a posteri
dade venera, as qualidades 
morais, que tão insensata
mente o mundo de hoje co
locou num plano inferior.

A’ memória do Conde de 
Arnoso, as nossas maiores 
homenagens de admiração e 
de respeito.

J. S. M.*
Na capela da Casa do Proposto 

foi rezada no dia 27, ao meio dia, 
uma missa por alma d# Conde de 
Arnoso, comemorando o l.° cen
tenário do nascimento deste ilustre 
Vimaranense, que foi figura presti
giosa, tendo aquele acto registado 
uma numerosa e distinta assistên
cia.

A missa foi mandada rezar pelo 
sobrinho do Conde de Arnoso, 
Sr. Dr. Sebastião Lobo Cardoso 
de Meneses (Paço de Nespereira), 
tendo vindo propositadamente re
presentar a família o Sr. D. Jorge 
Pinheiro de Melo (Arnoso), neto 
do finado.

Também se fizeram representar 
a Sociedade Martins Sarmento, pe
los Srs. Alberto Vieira Braga e 
Manuel Alves de Oliveira; o Sr. 
Carlos Hidalgo Loureiro, pelo 
Sr. Dr. Jorge da Costa Antunes; 
e o Sr. Visconde de Paço de 
Nespereira, pelo Sr. Dr. Gonçalo 
Peixoto de Bourbon (Lindoso).

Foi celebrante o rev. P.® Luís 
Gonzaga da Fonseca, Prior de 
S. Paio.

E X A M E S  M É D IC O S
ia Subdeleiiaiao de Saúde

Devem comparecer na Subdele- 
gaçâo de Saúde deste concelho, 
para efeito de exame médico, e 
consequente passagem de boletins 
de sanidade os trabalhadores das 
indústrias e comércio de substân
cias alimentares, pela ordem se
guinte ;

Em Junho — Trabalhadores da 
indústria de panificação, incluindo 
os distribuidores e vendedores de 
pào;

Em Julho — Pessoal de hotéis, 
pensões, hospedarias, restaurantes, 
casas de pasto, botequins, bars, 
tabernas, adegas, casas de comi
das e bebidas, cafés, casas de chá, 
pastelarias, confeitarias, mercea
rias e Vendedores ambulantes de 
bolos e gelados; pessoal de fábri
cas de re frigeran tes, bem com o de

T e a t r o  J o r d ã o
---- BOIE, B’S 15 S 0'S 21,30 8SBSS-----

APRESENTA
O P rín c ip e  Estudante

com Ann Blyth, Edmund Purcom, 
Jonh Ericaon e a voz de Mário Lama. 
Uma opereta famosa, num filme que 

será famoso.
(Espectáculo para maiores de 13 anos)

W-f&IM, 31-B'S 21,30 BOROS 
T R A I Ç Ã O

c o m  Amedeo Nazzari, Gianna Maria 
Cannale e Vittorio Uassmann, 

(Espectáculo para maiores de 18 anos)

m m im , i - s - n  21,20 udris
TORTURA DE UM PAI
com Fernando Soler, Matilde Palou 

e Rosário Granados.
Um verdadeiro monumento de arte, 

ternura e humanidade. 
(Espectáculo para maiores de 18 anos)

sim, to-os 21,30 mis;
266 Em Sessão Popular
O  INIM IGO SOLITÁRIO

(Espectáculo para maiores de 13 anos)

soi.úúConittlOFúirailesr
No dia 3 do próximo mês de Ju

nho realiza-se, no òalào Nobre do 
Grémio do Comércio, o 4.° concerto 
desta temporada, em que serão 
apresentados os seguintes solistas: 
C o / e t t e  C r o i s é , a jovem har
pista francesa, primeiro prémio do 
Conservatório de Paris; H e n r i  
M o u t o n , violinista concertino; 
e António de Meneses, tenor 
diplomado pelo Conservatório de 
Milào.

Dada a categoria destes solistas, 
irão os sócios deste organismo 
cultural assistir a um extraordiná
rio sarau de Arte.

Factos e Impressões
(Continuação da 1." página)

inconcebíveis ousadias contra 
os direitos dos outros. E’ re
voltante*

Pelo menos, cremos que já 
perdeu a mania de armar em 
mentor pacifista. Seria de 
mais...

Quando os actos desmen
tem as palavras...

G ratidão
Um grupo de antigos alu

nos do P.e Alfredo João da 
Silva Correia prestou, no do
mingo, à memória do Mestre, 
uma homenagem de evocação 
e saudade.

Simpática iniciativa que mui
to honra os rapazes que a 
realizaram. Belo exemplo de 
gratidão.

Manter viva no espírito a 
recordação do primeiro pro
fessor, através dos anos que 
passaram e dos altos e bai
xos da vida, é revelar uma 
invulgar superioridade de sen
timentos.

Nem sempre o turbilhão do 
mundo destrói a beleza des
ses sentimentos no afecto hu
mano.

Assim o provaram os anti
gos alunos do P.8 Alfredo 
Correia, que lá foram, ao seu 
túmulo, levar-lhe flores e ora
ções e o perfume da saudade.

JOÀO DE GUIMARÃES.

M\Mn meianua uma urdidei
ra mecânica em bom estado, dei 
metros de largura. Esta redacçào 
informa. 281

CASA NOVA VENDE-SE. 
Informa Cro- 

magem Camões — Rua de Ca
mões, 31 — Póvoa de Varzim. 247

Professor Particular
Diplomado — vai a casa dos alu
nos desde a l.a classe à admissão 
dos Liceus e Escolas Técnicas, 
inclusivè, para leccionar e explicar 
— Na «Casa das Sementes», Largo 
28 de Maio N.0819 a 21, se informa.

L O  I A  Óptima para arma- 
^  ** zém, a 30 metros do

correio. Aluga-se. Rua 5 de Outu
bro, 6. 277

cerveja, de sumos de frutos e de 
xaropes;

Em Agosto — Pessoal de moa
gem e fábricas de massas, de bolos, 
bolachas e biscoitos, de cacau e 
chocolate, de conservas de frutos 
e de gelo e gelados; pessoal de 
matadouros, talhos e salchicharias, 
depósitos de carne e peixe, depó
sitos de íressuras e tripas de todas 
as indústrias de preparação de 
carnes, incluindo as fábricas de 
conserva da ca rn e  e de peixe.
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OS PAÇOS DO CONCELHO
O povo de Guimarães mais uma 

vez evidenciou a nobreza da sua 
índole recebendo há dias o Presi
dente da República Brasileira com . 
o entusiasmo e carinho que mere
cia o grande democrata que perso
nificava a pátria irmà da nossa.

Mas recebeu-o na rua !
O povo deste concelho não pos

sui uma casa própria onde possa 
dar as boas vindas aos seus hós
pedes de distinção; há tempos, 
quando o nosso Presidente da Re
pública, Sr. General Craveiro Lo
pes, nos hourou com a sua visita, 
os cumprimentos dos representan
tes de Guimarães tiveram de lhe 
ser apresentados na estação do 
caminho de ferro, revestida com 
enfeites de aluguer; agora, na re
cepção do Presidente do Brasil, 
que o nosso Chefe de Estado acom
panhava, teve a Câmara de Gui
marães de o acolher para as sauda
ções oficiais do povo vimaranense 
nas salas do antigo Paço dos Du
ques de Bragança, que não é nos
so, que não é de Guimarães, e 
ainda por cima teve de ser arma
do com atavios de empréstimo.

E’ vexante.

Assumiu a presidência do nosso 
município um vimaranense, que o 
é de verdade, pelas tradições de 
sua família, e pelo calor com que 
vem a demonstrar, desde há muito, 
querer ser útil à sua terra, pro
curando as posições em que melhor 
a possa servir.

O Sr. Dr. Castro Ferreira é uma 
esperança. Não haverá um único 
vimaranense bairrista que não an
seie por ver essa esperança justifi
cada em realizações eficientes para 
o progresso que esta terra merece.

Diz-nosum jornal insuspeito desta 
cidade que os problemas de alto 
interesse para a conquista do lugar 
de reievo que a esta terra pertence, 
entre todas as terras portuguçsas, 
«só não se solucionaram ainda por 
falta de quem, com tenacidade, saiba 
pôr, acima de tudo, os interesses 
vitais da nossa cidade e concelho».

Concordamos.
E porque a nossa perseverança 

no combate por esta terra nunca 
esmorece, por mais e maiores que 
sejam as batalhas perdidas, quere
mos ter fé, e temo-la, na boa vonta
de, no ânimo generoso, na vitalidade 
moça do novo presidente, na sua 
ânsia louvável de se elevar, para 
ser grande. Ele não enfileirará ao 
lado dos seus antecessores, que, 
no conceito do «Comércio de Gui
marães», não souberam pôr acima 
de-tudo os interesses vitais da nos
sa cidade e concelho.

Mais uma oportunidade se nos 
oferece, pois, para voltarmos a tra
tar da questão do edifício dos Pa
ços do Concelho, que é absoluta
mente indispensável e, agora mais 
do que nunca, urgente resolver 
definitivamente, a bem da cidade, 
a bem da arte, a bem do respeito 
pelos contribuintes que pagaram o 
muito que já está feito.

E não será desinteressante come
çar por uns ligeiríssimos comentá
rios às efemérides mais impressio
nantes da obra, do seu início, da 
sua interrupção e das tentativas 
de destruição.

Foi em 8 de Agosto de 1924 que 
deliberou a Câmara dar execução 
imediata a diversos melhoramentos 
citadinos de um vasto plano de 
engrandecimento concelhio, que 
organizara e aprovara, entre os 
quais sobressaía o da construção 
de um grandioso e formosíssimo 
edifício para instalar os seus Paços 
do Concelho.

Nessa mesma data deliberou criar 
para execução desses melhoramen
tos um fundo especial que era cons
tituído pelo produto do imposto de 
trabalho e das licenças de comér
cio e indústria, por uma derrama 
especial de 35 mil escudos anuais 
sobre as freguesias da Oliveira, 
S. Paio, S. Sebastião, Urgezes, Crei- 
xomil, Azurém e Costa, e ainda por 
40 % do imposto ad valorem, que 
entáo existia, e 5 % da receita to
tal do município.

Iniciou-se, de facto, a construção 
do edifício, com o entusiasmo geral 
da população vimaranense, que 
acorria constantemente ao local, 
no desejo intenso de ver erguerem- 
-se as paredes sobre os formidáveis 
e custosos alicerces que a natureza 
do terreno e a imponência do edi
fício exigiram.

E os trabalhos continuaram, pro- 
cedendo-se à cobrança da derrama 
acima referida, desde Setembro 
de 1925 até ao ano económico de 
1928/1929.

Em 16 de Maio de 1928, numa 
reunião da Câmara a que presidia 
o Dr. Gonçalo Meira, estando pre
sentes os vereadores João Rodri
gues Loureiro, Domingos Pereira 
Mendes, Francisco Alves e José 
Mendes Ribeiro Guimarães, foi deli
berado, por proposta do presidente 
e com a aprovação unânime destes 
Vereadores, revogar as resoluções 
tomadas pela Câmara em 8 de Agos
to de 1924 pelas quais tinham sido 
criadas e estavam a ser cobradas, 
em certas freguesias, derramas 
para a contração do edificio dos

novos Paços do Concelho e seus 
anexos, bem como para o abasteci
mento de água nas Taipas, sob pre
texto de serem ilegais.

Foi este o «primeiro golpe com 
que se pretendeu e conseguiu em
baraçar a marcha de uma obra que 
era o orgulho legítimo de todos os 
bons vimaranenses.

Todavia, ela foi continuando, 
embora com desesperadora lenti
dão, pois em 15 de Julho de 1935 
ainda se registava um pagamento 
a ela referente, que parece ter sido
0 último.

E é pouco depois desta data, em 
12 de Setembro do mesmo ano 
de 1955, que surge um vimara
nense de boa vontade e admiráveis 
qualidades de trabalho, que pena é 
nào tenham sido aproveitadas em 
tantas oportunidades que na situa
ção poiítica dominante se têm ofe
recido, o Sr. António Lopes de 
Carvalho, a propor, na Comissão 
Administrativa da Câmara de que 
entào era vogal, o seguinte: l.° — 
Que se tornasse extensiva a todas 
as freguesias do concelho a tal 
derrama considerada ilegal pela 
Câmara do Sr. Dr. Gonçalo Meira; 
2 0 — Que a percentagem da refe
rida derrama se elevasse para 5, 
pois só assim se conseguiria uma 
receita consentânea com o desen
volvimento da obra a que se desti
nava (construção do edifício dos 
Paços do Concelho e conclusão 
da praça e avenidas adjacentes); 
3.° — Que se comunicasse a sua 
proposta às Juntas de freguesia 
para efeito de referendum ; 4.° — 
E que se estudassem em devido 
tempo as observações feitas pelas 
repartições superiores, a fim de se 
conseguir a comparticipação do 
Estado para as obras referidas.

Esta proposta, na ausência do 
presidente Dr. José Francisco dos 
Santos, foi aprovada por unanimi
dade pelos vogais que, além do 
proponente, estavam presentes e 
eram os seguintes: António José 
Pereira de Lima, que presidiu, o 
Dr. Américo Peixoto Caídas e Joa
quim da Silva Ferreira Monteiro.

E’ de justiça gravar bem na me
mória, como merecedores da grati
dão Vimaranense, os nomes destes 
bairristas que nobremente soube
ram pôr a política de parte para 
só atenderem aos supremos inte
resses da terra que lhes competia 
servir; e, mais ainda do que qual
quer dos outros, o de António Lo
pes de Carvalho, que era a terceira 
vez que, com a sua bem conhecida 
tenacidade, apresentava esta pro
posta, ficando assim para sempre 
ligada a sua pessoa à obra dos 
novos Paços do Concelho, como 
um dos seus mais estrénuos pro
pulsores.

Em virtude desta deliberação, 
que foi aprovada pelas Juntas de 
treguesia, como se verificou na 
sessão de 24 de Outubro seguinte, 
a Câmara cobrou até 1939 a impor
tância de 219.525$80. Foi quanto 
produziu a derrama da proposta 
do Sr. Lopes de Carvalho.

O que se não sabe é se esse 
dinheiro teve a devida aplicação, 
porque não aparece nenhum paga
mento referente às obras do edifí
cio depois de 15 de Julho de 1935; 
apenas se descobre ter-se pago ao 
arquitecto Marques da Silva, em
1 de Fevereiro de 1937, a quantia 
de 1.851$85 pelos seus serviços de 
direcçào e fiscalização dessa obra.

Baldado e, porventura, traído, 
foi o esforço do Sr. Lopes de Car
valho, o que, porém, não lhe tira o 
mérito das suas honestas e bairris
tas intenções.

E, assim, tudo ficou parado e em 
silêncio, por parte das entidades 
oficiais, até fim do ano de 1951; 
é certo que o silêncio não foi to
tal ; na relação das obras projecta- 
das pela Câmara para realização 
no biénio de 1948-1949 figurava «a 
demolição dos Paços do Concelho». 
Foi mesmo a noticia do projecto 
dessa obra de destruição que nos 
determinou a abrir a campanha a 
favor da conclusão do edifício, 
cujo primeiro artigo aqui publicado 
tem a data de 22 de Fevereiro 
de 1948.

Estamos, porém, a fazer a rese
nha das efemérides de actos reali
zados e não nos interessam, no 
momento, projectos ou balões de 
ensaio.

Ora é justamente no dia 28 de 
Novembro de 1951, após 16 anos 
de inércia, que um vereador, o 
Sr. António Faria Martins, nascido 
de facto nesta cidade mas desejoso 
de se celebrizar fosse como fosse, 
mesmo da maneira original de pas
sar à história como bode expiatório 
(esta expressão é sua) da destrui
ção da melhor obra de arte que 
jamais se projectara em Guimarães, 
propôs que fosse abandonada defi
nitivamente a construção dos Paços 
do Concelho e se aproveitassem os 
materiais da demolição para outras 
construções. Era o Dr. Augusto 
Gomes de Castro Ferreira daCunha 
quem presidia a essa reunião e es
tavam presentes, além do vereador 
proponente, mais os seguintes: 
Dr. Carlos Augusto Saraiva de 
Carvalho Brandão, Manuel Alves 
de Oliveira, José Mendes Ribeiro 
Júnior, José Francisco Rosas Gui

marães e Manuel João de Freitas 
Ribeiro de Faria. Todos unânime
mente aprovaram a proposta do 
colega Faria Martins, e a aplaudi
ram, segundo este afirma.

E' bom fixar os nomes destes 
ínclitos vimaranenses, pois parti
lham por igual da glória do Sr. Faria 
Martins na sua ânsia destruidora.

Nào ficou por aqui o Sr. Faria 
e tratou logo de submeter à apre
ciação da Comissão de Estética de 
Arte e Arqueologia uma proposta 
de arranjo da Praça do Município, 
como ele entendia que devia ficar 
depois de destruído o edifício.

Esta Comissão parece que não 
se entusiasmou com o projecto do 
Sr. Martins, pois, em sua reunião 
de 22 de Janeiro de 1952, a que 
sò mente assistiram os vogais Al
fredo Guimarães e arquitecto José 
Autónio Martins de Sequeira Braga, 
se limitou a emitir o parecer de 
que o projecto, como sugestão, 
era aceitável, mas que, quando se 
pensasse em realizá-lo, deveria ser 
conveuientemente estudado o seu 
arranjo urbanístico, imprimindo-lhe 
a necessária austeridade e gran
deza, pois só assim teria equilíbrio 
e harmonia com o majestoso pano 
de fundo que é o Paço dos Duques 
de Bragança. (Textual).

E, entretanto, em 30 de Abril do 
mesmo ano de 1952, era publicada 
a portaria, até ai, surda, de 24 de 
Novembro de 1951, pela qual era 
fixada uma área de protecção do 
Paço dos Duques de Bragança, 
cujo perímetro cuidadosameute in
cluía na zona vedada à construção, 
como se tivesse sido propositada- 
mente delimitado para tal fim, o 
espaço onde se levanta a parte já 
construída dos novos Paços do 
Concelho.

Cabe aqui notar que a data da 
portaria, embora só publicada em 
30 de Abril de 1952, é de 24 de 
Novembro de 1951, e foi em 28 
de Novembro desse mesmo ano, 
isto é, quatro dias depois, que o 
vereador Faria Martins rompeu 
públicamente fogo contra o edifí
cio dos Paços do Concelho, na 
Câmara de que fazia parte. Coin
cidência significativa.

E já em 15 de Setembro de 1951, 
70 dias antes da célebre portaria, 
o Conselho Municipal aprovava as 
bases do orçamento ordinário de 
1952, no qual se previa uma verba 
de 300 contos para a «demolição do 
ediíício e despesas de urbanização», 
Verba depois incluída no orçamen
to definitivo que a Câmara aprovou 
em 29 de Dezembro, ou seja, 35 dias 
depois da Portaria, como se tudo 
girasse ao seu redor, embora nessa 
altura ainda nào tivesse saído no 
«Diário do Governo».

E’ certo que pouca importância, 
lamentàvelmente, ligam às rubricas 
das verbas orçamentais aqueles que 
as aprovam, tão acostumados estão 
à incerteza do destino que se lhes 
fixa; todavia, para completa e opor
tuna discriminação de responsabi
lidades, convém consignar que 
aprovaram a verba para a demoli
ção do edifício, os vogais do Con
selho Dr. José Maria Pereira de 
Castro Ferreira, Joaquim Correia 
Gonçalves, Severino Machado Ri
beiro, Amadeu Gnimaràes, José de 
Oliveira Pinto, António Emílio da 
Costa Ribeiro, José Mariâ Pinto 
de Almeida e Manuel de Freitas 
Guimarães,e os vereadoresDr. Car
los Augusto Saraiva de Carvalho 
Brandão, Manuel Alves de Oliveira, 
António Faria Martins, José Men
des Ribeiro Júnior e Manuel João 
de Freitas Ribeiro de Faria.

E’ provável que depois de todos 
estes arranjos, muito tivesse conti
nuado a trabalhar, na sua missão 
destruidora, o vereador sr. Faria 
Martins, mas tudo, oficialmente, 
ficou quedo e mudo até que em 6 
de Fevereiro de 1954, o presidente 
dr. Ferreira da Cunha dirigiu um 
ofício à Direcçào Geral dos Servi
ços de Urbanização a solicitar que 
o informassem sobre se o edifício 
dos Paços do Concelho estaria 
condenado pelo facto da sua situa
ção dentro da área de protecção 
fixada na tal Portaria de 24 de 
Outubro de 1951, ou se poderia

ser encarada a possibilidade da 
continuação das obras. Justificava 
esta pergunta com a afirmação de 
que se oferecia no momento a 
oportunidade da Câmara empregar 
a pedra que resultasse da destrui
ção em obras que ia realizar.

Cada vez se torna mais transpa
rente a urdidura de todo este plano, 
a que servia de precioso ponto de 
apoio a famosa Portaria em tão 
boa hora conseguida.

Mas os resultados úteis conti
nuaram a ser precários. Em 22 do 
mesmo mês, os Serviços de Urba
nização limitavam-se a responder, 
ambiguamente, que «na realidade 
estava prevista a demolição do edi
fício indicado que fica dentro da 
zona non aedificandi de protec- 
çào aos Paços do Duque de Bra
gança».

E talvez por isso, a Câmara vol
tou à carga, deliberando, na sua 
reunião de 19 de Maio, a que as
sistiram os vereadores António 
Urgezes dos Santos Simões, Antó
nio Faria Martins e José Mendes 
Ribeiro Júnior, consultar a Direc- 
çâo Geral de Administração Polí
tica e Civil sobre se o facto da 
parte já construída do edifício ter 
sido, no todo ou em parte, custea
da pelo produto de uma derrama 
especialmente lançada para esse 
fim, seria motivo impeditivo de que 
seja demolida.

Esta consulta foi feita em 19 de 
Julho, em ofício assinado pelo pre
sidente dr. Ferreira da Cunha, que 
o fez acompanhar de uma extensa 
e bem preparada informação do 
chefe de secretaria dr. Gomes Al
ves, datada de 9 do mesmo mês, na 
qual este funcionário termina por 
emitir o parecer de que a Portaria 
de 29 de Novembro de 1951, que 
fixou a zona non aedificandi de 
protecção ao Paço dos Duques, 
nào é aplicável ao caso especial 
do edifício dos Paços do Conce
lho, por não se tratar de uma obra 
de construção a iniciar ou de re
construção, mas sim de continuar 
uma obra que está suspensa e que 
foi executada muito antes de ter 
sido definido o perímetro de pro- 
tecçào do Paço dos Duques, Igreja 
de S. Miguel e Castelo.

E’ de notar e louvar este desas
sombrado parecer do mais elevado 
funcionário municipal, revelador 
de uma rara independência de ca
rácter e de uma consciente e pun- 
donorosa individualidade, que não 
hesitou em, peio respeito que a si 
próprio deve, remar contra a maré 
que lhe vinha do alto, assim como 
também não deixa de ser para admi
rar a simplicidade com que o pre
sidente dr. Ferreira da Cunha o fez 
juntar ao seu ofício de consulta.

E estamos a chegar ao fim.
Depois disto, a Câmara, na sua 

reunião ordinária de 18 de Agosto, 
tomou conhecimento da resposta 
da Direcçào Geral de Adm. Pol. e 
Civil à consulta de 19 de Julho. 
Essa resposta é eloquente, termi
nante e digna: «Nenhum preceito 
legal se opõe ao procedimento que 
a Câmara pretende adoptar de de
molir o edifício dos novos Paços 
do Concelho». E mais nada acres
centa porque nada mais era preci
so dizer.

A Câmara leu ... e não sabemos 
se compreendeu. O que se sabe é 
que «tendo tomado conhecimento 
desta comunicação, deliberou pro
ceder ao apeamento do edificio à 
medida que fosse necessitando da 
pedra para obras municipais».

Presidia o Eng.° António Rodri
go de Araújo Pinheiro e estavam 
presentes os vereadores António 
Urgezes dos Santos Simões, Antó
nio Faria Martins e José Fran
cisco Rosas Guimarães.

Vai para 2.000 anos que o povo 
da Judeia também não percebeu; 
mas tinha por si a lei e a fé faná
tica de uma religião sentida e ar
reigada.

Há ainda um episódio triste, que 
foi o de alguém, de emboscada, 
enquanto um novo presidente se 

'preparava para subir as escadas 
da Câmara onde ia para tomar pos
se do seu cargo, que estava Vago, 
ter «mandado atirar com uma aas

frentes do edifício abaixo. Por se 
tratar de um caso mais para acção 
criminal do que para crítica admi
nistrativa, melhor será nem sequer 
citar o nome do herói. Tanto mais 
que já não está em boas condições 
para continuar a fazer mal a Gui
marães.

Terminada esta exposição de 
factos, longa mas necessária para 
completa elucidação do público e 
consequente apuramento de res
ponsabilidades, chega-se a algumas 
conclusões, que também são muito 
interessantes. Tais como:

1. ° — Verifica-se que não tem fun
damento sério a atoarda que 
sempre se procurou propalar 
de que o edifício se não con
cluía porque a isso se opunham 
os altos poderes do Estado.

Em tudo quanto fica exposto, e 
nada mais há de oficial e concreto, 
não se vislumbra qualquer inter
venção superior da qual se possa 
inferir a interferência do Poder 
para que se proceda à destruição 
do edifício.

2. ° — Averigua-se, pelo contrá
rio, que é a Câmara que, por 
diversas vezes se dirige às ins
tâncias superiores em manifes
tas tentativas de provocar uma 
ordem de demolição. Eque

3. ° — Essa ordem nunca veio; o 
máximo que se conseguiu ao 
cabo de tantos anos de esfor
ços, foi a declaração, clara 
como água pura, de que nào 
há preceito legal que se oponha 
ao procedimento que a Câ
mara pretende adoptar de 
demolir o edifício dos novos 
Paços do Concelho.

4. ° —Nào se descobre qualquer 
diligência que alguma vez tives
se sido feita pela Câmara a 
pedir ao Governo a comparti
cipação do Estado para a con
clusão da obra. E mesmo que 
tal pedido alguma vez tivesse 
sido feito, — o que não é pro
vável —, e nào fosse atendi
do,—o que podia acontecer—, 
tal contrariedade nunca pode
ria constituir fundamento para 
desânimo ou desistência. A Câ
mara e o concelho de Guima
rães podem perfeitamente com 
os encargos da construção, sem 
o auxílio do Estado.

Que é pois que fica de transcen
dental a opor-se à conclusão do 
edifício ? A portaria de protecção 
do edifício do Paço dos Duques ? 
Nada vale; quem a fez como está 
pode desfazê-la como convier aos 
altos interesses deste concelho e 
da Arte; e já o disse alguém com 
competência administrativa que ela 
não é de aplicar a construções em 
curso, mas só a outras construções 
que se projectem.

Os poderes públicos? Estes já 
se pronunciaram de forma que só 
não pode ser compreendida por 
quem não quiser; disseram eles 
por intermédio do órgão compe
tente que «nào há preceito legal 
que se oponha ao procedimento 
que a Câmara pretende adoptar 
de demolir o edifício dos novos 
Paços do Concelho». Note-se bem; 
«ao procedimento que a Câmara 
pretende adoptar»; não é, portan
to, ao procedimento que lhe tenha 
sido ordenado ou sugerido; perce
be-se bem o propósito de lançar 
sobre a Câmara a responsabilidade 
exclusiva da destruição.

E quem é que se manifestou de 
forma a parecer que a Câmara 
pretende adoptar o procedimento 
de demolir o edifício? Das vinte 
individualidades que citamos, só 
sete não têm maneira de escapar a 
essa tremenda responsabilidade; 
são elas, pela ordem alfabética: 
António Faria Martins, Augusto Go
mes de Castro Ferreira da Cunha, 
Carlos Augusto Saraiva Carvalho 
Brandão, José Francisco Rosas 
Guimarães, José Mendes Ribeiro 
Júnior, Manuel Alves de Oliveira 
e Manuel João de Freitas Ribeiro 
de Faria.

Por grandes que sejam as suas 
virtudes, por muito desculpáveis 
que possam ser as necessidades, 
paixões ou caprichos que na sua 
actividade administrativa sobrele
varam o respeito que é devido à 
dignidade de um concelho cujos 
interesses lhes competia defender, 
não pode essa ínfima minoria cons
tituir escolho intransponível que 
nos impeça de lutar pela conclu
são dos Paços do Concelho de 
Guimarães.

O sr. dr. Castro Ferreira, actual 
presidente da Câmara, votou, como 
vogal que foi do Conselho Muni
cipal, em 1952, as bases de um orça
mento em que havia uma verba de 
300 contos para a demolição do 
edifício e despesas de urbanização. 
Mas isto, por si só, não é bastante 
para o suspeitarmos de demolidor 
e nem mesmo chega a ser indício 
seguro de uma vontade determi
nada por uma opinião definitiva; 
demolição vinha, na rubrica, diluí
da em despesas de urbanização, e 
prevenção num orçamento ordiná
rio não implica necessàriamente 
realização; tanto que o orçamento

caducou e nada se demoliu. Além 
disso, só não pode mudar de opi
niões quem nunca as teve e a ac- 
çào de um presidente da Câmara, 
que tçm de atender a múltiplas 
circunstâncias de vária ordem, de
terminadas pelo interesse público, 
raras vezes poderá exactamente 
coincidir com o modo de ver, de
pendente do mero critério parti
cular, de um simples membro de 
um conselho municipal.

Tem, pois, Guimarães, hoje, à 
sua frente, senhor dos seus desti
nos, um vimaranense livre, que 
quer, com certeza, servir o conce
lho de maneira a ficar a merecer, 
para sempre, o louvor e a gratidão 
de todos os seus conterrâneos. Em 
nome deste povo, que sabemos não 
nos desautorizará, daqui o exor
tamos a que se distinga dos seus 
antecessores, assumindo com a 
coragem, nobreza e independência 
própria de um homem culto, bair
rista e sedento de glória, como 
tudo indica que o é, o mais bri
lhante, útil e honroso empreendi
mento que, na conjuntura presente, 
o pode engrandecer, engrande
cendo esta terra que é sua e de 
todos nós! Acabe com a vergonha 
daquelas paredes que o desleixo 
tolheu e a maldade mutilou! Mas 
acabe construindo, não acabe de
molindo. Para demolir não é pre
ciso ser homem; basta ser massa. 
E Guimarães quer que o seu novo 
presidente, além de um cérebro 
que pense, tenha um coração que 
sinta e uma alma que vibre.

Há dificuldades, hoje maiores do 
que antes, reconhecemo-lo, porque 
do trabalho de sapa de muitos 
anos, alguma coisa se foi acumu
lando que embarace e entorpeça e 
seja necessário começar por arre
dar. Mas nào há nada que resista à 
firmeza de vontade quando temos a 
certeza do nosso direito e a cons
ciência da nossa razão, quando 
sabemos que servimos uma causa 
justa e necessária; e neste caso, 
acresce que ela é gloriosa.

03 poderes públicos nào se opo
rão, como até agora nunca se 
opuseram, apesar de tantas suges
tões malévolas, à conclusão da 
obra. Os poderes públicos hào-de 
fazer tudo o que seja justo e legal 
para prestigiar o vimaranense ilus
tre a quem confiaram o nobilíssimo 
encargo de presidir à Câmara Mu
nicipal de Guimarães, terra onde 
primeiro palpitou o coração de 
Portugal.

lotlllas te BoMeS n.° 1221 --29-5- 1955

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A R R E M A T A Ç Ã O
1.* publicação

No dia 18 do próxitno mês 
de Junho, pelas 11 horas, no 
tribunal judicial desta comar
ca, vai à praça, afim de ser 
arrematado pelo maior preço 
oferecido acima do que adiante 
vai declarado, o prédio adian
te mencionado, penhorado na 
execução requerida por Antó
nio de Sousa, casado, indus
trial, da vila das Taipas, na 
acção sumária que moveu 
contra José Bernardino dos 
Santos e mulher Maria Soa
res Leite dos Santos, proprie
tários, moradores no lugar 
das Quintãs, freguesia de S. 
Martinho de Leitões, desta 
comarca:
PRÉDIO SITO NO LUGAR 
DAS QUINTÃS DE CIMA, 
FREGUESIA DE S. MAR- 

TINHO DE LEITÕES
Propriedade denominada das 

Quintãs de Cima, composta 
de dois corpos de edifício, 
com terrenos de horta e la
vradios, e terras de mato,— 
formada pelos prédios descri
tos na Conservatória sob nú
meros 12.053, 32.860, 32.861, 
24.629 e 24.630, e pelos pré
dios inscritos na matriz urbana 
sob o art.° 41 e na matriz rús
tica sob os artigos 378 e 450. 
Vai à praça pela quantia de 
70.000$00.

Guimarães, 19 de Maio de
1955. 273

O Juiz de Direito,
Valdemiro Ferreira Lopes.

O Chefe interino da l.a secção 
do 2.® Juízo,

Antônio de Castro Pereiras
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de ISAURA CO RREIA  SA N TO S.
i4 fecunda e brilhante autora 

do romance «.Feia», continua a 
demonstrar nas criações de fic
ção um notável sentido conceptual 
de realismo.

Desde a urdidura ao desenho 
psicológico das personagens, a 
movimentarem-se com naturali
dade, Isaura Correia Santos de
fine, sem dúvida, um conceito de 
ficção, nas causas corresponden
tes à objectividade do realismo 
social e humano.

Consequência, positiva, do que 
é, do que acontece, no fulcro da 
vida. Conceito literário, portan
to, do real. A ficção atinge, as
sim, aspectos surpreendentes e a 
capacidade imaginativa obedece 
a uma causa que a romancista 
não cria: descobre para a plas
mar na própria génese.

Isaura Correia Santos, entre 
outras, tem uma faculdade pri
macial : sente e vive os problemas 
cruciantes que se ligam ao dra
ma humano, na fenomenologia 
tnais complexa do nosso tempo. 
As suas obras são uma interpre
tação da realidade — e só desta 
maneira se prestigia, sincera
mente, uma literatura.

Vera,  f i g u r a  p r i n c i p a l  de 
«Feia», é das personagens mais 
completas, digamos assim, que 
se pode encontrar em romances 
de ficção. Completa e verdadei
ra — porque vítimas, como ela, 
da impunidade do crime que gera 
«filhos de pais incógnitos», en
contramo-las, dia-a-dia, em toda 
a parte.

A Natureza fê-la vítima, ainda, 
da fealdade física, que fo i para 
Vera a causa do drama da sua 
vida — o entrave à realização dos 
seus sonhos de amor, no mundo 
em que os atractivos espiriiuais, 
a cultura e as virtudes morais, 
que a enriqueciam, raras vezes 
prevalecem.

Mas a estoicidade com que su
porta os reveses e os violentos 
vendavais que a esmagam, desde 
a morte da tia bondosa que sem
pre a amparou, fazem dela uma 
heroína, mais que uma resigna
da, quando tudo lhe é estranho 
e hóstil.

Neste romance há uma figura 
antipática a quem atribuímos um 
insuperável equilíbrio psicológi
co e que podia ser admirável em 
qualquer grande romance de fic
ção : Ernestina.

Alguns diálogos atingem, mas 
sem exageros, intensidade dra
mática, na expressão e na natu
ralidade com que decorrem.

E quando tudo acabou para 
Vera, com o derruir das espe
ranças de amor e com a morte 
daquele que um dia esmagara o 
coração de sua mãe, que não 
chegou a conhecer, a estoicidade 
desta figura vai até ao sublime 
no diálogo reconfortante que es
tabelece com o retrato de Elea- 
nora, no perfume e no encanto 
das rosas vermelhas...

E  nesse momento patético Vera 
compreende a tragédia e a gran
deza da vida e «o que é ter um 
coração que sente, vibra e sofre 
profundamente».

Isaura Correia Santos tem em 
«Feia» um dos seus melhores ro
mances e, em Vera, uma das per
sonagens mais verídicas do seu 
génio criador.

______ s .  m.
A propósito do 

«Auto de Frei G uai ter»
A propósito da publicação do 

A uto de Frei Gualter, da autoria 
do nosso ilustre Colaborador sr. 
Jerónimo d’Almeida,recebeu aquele 
nosso estimado Amigo a seguinte 
carta do sr. Visconde de Cortegaça:

Sub-Portela
— Viana do Castelo, 29-5-55.

Meu Ex.mo e Talentoso Amigo:
Esse lindo poema — Auto de Frei 

Gualter — é de um encanto e be
leza pelo conjunto de primores que 
encerra, que nos deixa para sempre 
fascinados.

Os seus conceitos religiosos, pa
trióticos e morais, são de tal ma
neira maravilhosamente e suave
mente expostos — como se fosse 
a querida irmã-A ’gua a brotar de 
límpida nascente — em tão doce 
música que, lidos e relidos, não me 
canso de o voltar a fazer para de
lícia do meu ouvido, da minha sen
sibilidade, da minha alma.

Bem haja quem,com tanta pureza, 
elevação de espirito e entranhado 
amor pátrio, sabe transmitir ao pa
pel, na vernacuiissima fala lusitana, 
o alto pensar do seu fecundo e 
opulento cérebro.

Muitos parabéns. E muitos agra
decimentos por me distinguir com 
um exemplar do seu formoso tra
balho.

ilif flilssãn aa M anisidrlo PrUnário
Curso com início até fim do cor- 

fente mês, dirigido por 2 professo
res com longa pratica.

Preços módicos. Nesta redacção 
se informa. 270

Mas 0 «Passo» mais fre
quentado, e pela melhor so
ciedade, era o do Domingo à 
noite, depois da ceia, e da 
música do Jardim, que nessa 
temporada já tocava das 3 ás 
5 da tarde, como se contava 
nesse tempo, e precisamente 
no período destinado actual- 
mente ao futebol.

As famílias mais chegadas 
emprasavam 0 encontro para 
0 «Passo» e para 0 passeio 
que depois se seguia, por não 
haver ainda 0 cinema, nem 
andar tanta gente por fora 
no fim de semana.

Lá por essas 7 e meia, 8 
horas, começava 0 Campo da 
Feira a animar-se com os 
grupos que se dirigiam à Igreja, 
se juntavam no caminho e 
faziam a sua entrada.

A’ porta 0 grande reposteiro 
Vermelho com os atributos da 
Paixão, corrido até abaixo, e 
logo que se passava 0 guarda- 
-vento éramos aguardados por 
dois Irmãos, de opas roxas, 
com a bandeja das esmolas, 
geralmente 0 Salgado e 0 
José P inheiro , so lic ita 
vam— <P’ra cera dos San
tos Passos».

Lá tilintavam uns cobres 
dados pelos velhotes, que a 
rapaziada, seguindo à frente, 
reservava algum que tivesse 
para os rebuçados à saída.

O grupo dirigia-se logo para 
0 altar do santíssimo, à direita, 
cheio de luzes até ao chão, e 
depois das orações seguia 
tudo para a Capela, ou cama
rim, em frente da sacristia, 
onde estava 0 Senhor dos 
Passos no seu andor.

Aí era mais recolhido 0 
quadro, quase se andava em 
bicos de pés, e todos faziam 
a sua adoração no ambiente 
de incenso e rosas, nas luzes 
discretas dos tocheiros, so
bressaindo ao fundo a imagem 
torturada do Cristo gemendo 
sob 0 peso da .sua Cruz.

Ladeado por dois mesários, 
os srs. João de Melo e João 
Gualdino Pereira, que ofere
ciam ao ósculo dos crentes 
as extremidades das cordas 
que amarravam 0 Senhor.

Na frente uma grande ban
deja de prata para as oferen
das dos que chegavam, os 
cobres, os tostões, e, quando 
caía tilintando uma moeda 
de «c’rôa», logo 0 sr. João 
de Melo, voltando-se um pou
co, puxava uma corda que ia 
até à torre avisar 0 sineiro 
para um «repique» festivo e 
de agradecimento.

Resadas as orações, beijada 
a corda e lançada a esmola 
na bandeja, retirava o grupo 
para 0 corpo da Igreja para 
então se admirar o «Passo», 
ao qual se tinham lançado 
uns rápidos olhares ao passar.

Geralmente as pessoas mais 
idosas iam sentar-se nos dois 
renques de bancos que havia 
ao correr das paredes e dali 
apreciavam, juntando-se então 
as Famílias conhecidas, que 
aproveitavam para umas con
versas cochichadas, cujo ru
mor se distinguia no rumor 
mais alto dos que comentavam 
0 «Passo»—coisas de crea- 
das, das modas, enfim os 
temas de sempre.

A rapaziada pequena ia logo 
até à grade para dali admirar 
0 figurado, com os comentá
rios das creadas muito com
pungidas com os martírios do 
Cristo, as dores de sua Mãe, 
e das santas mulheres que a 
acompanhavam, e as aprecia
ções cruéis e contundentes 
que dirigiam aos danados ju
deus— «Eh! excomungado! 
tens mesmo cara de quem 
bate na Mãe!» e outras seme
lhantes.

Eu, a sessenta anos de dis
tância, ponho-me a evocar 
essas «caras excomungadas» 
e afinal não lhe acho tanta 
fealdade como a que lhes via 
nessa época, porque, nem as 
figuras çram grotescas, nem

v
ferozes, nem tinham nada que 
despertasse tal ódio, a não 
ser 0 papel que ali os armado
res lhes fizeram representar.

Os soldados, que eram os 
mais visados, tinham um as
pecto de boas pessoas, criatu
ras inofensivas, pacatos, bons 
chefes de família, que ali es
tavam no desempenho de uma 
missão de que os incumbiram, 
a fazer «um frete», com a 
insensibilidade do sofrimento 
do supliciado, que estava no 
espírito do tempo e perdurou 
quase até à nossa época, e 
no que se distinguiam era na 
indumentária, mais ou menos 
futurista, que atribuíam à épo
ca de Cristo.

O que estou a procurar des
crever do que era 0 «Passo» 
de outrora em muito pouco 
deve diferir do que sucede 
presentemente, parecendo-me 
até que só nos personagens 
visitantes haverá variação.

Visto e admirado 0 «Passo» 
saía-se e passava-se no ren
que de taboleiros das doceiras 
ae cavacas e rebuçados, com 
a vela protegida com um car
tucho de papel.

Os rebuçados custavam dez 
réis cada um e as cavacas 
eram pesadas nas balanças 
de dois pratos, tais como se 
usam agora nas romarias, de 
modo que a pesagem fosse 
um pouco generosa com 0 
fiel fora do «ourinho», para 
o lado do freguês.

Os rebuçados vinham em
brulhados em papel branco 
de franjas recortadas à tesou
ra e eram aí do tamanho de 
dez réis, louros, vidrados e 
duros, que nós chupávamos 
mudando-os de uma bochecha 
para a outra.

Então seguia-se o passeio 
pelas ruas da cidade nas noi
tes de bom tempo, que me 
parece agora terem sido mais 
frequentes do que as deste 
tempo de catastróficos inver
nos, de primaveras agrestes, 
de verões ventosos e de outo
nos chuvosos.

O passeio seguiageralmente 
pela rua de S. Dâmaso, onde 
havia um tasco que me parece 
ainda existir no mesmo lugar, 
um pouco depois da esquina 
da Senhora da Guia, que sem
pre me ficou na memória, me 
acompanhou lá pela África e 
agora me lembro de 0 recor
dar, não me Vá falhar ocasião 
de 0 citar.

Nunca entrei nele, nem mes
mo sei a quem pertencia, mas 
0 que se me Vincou na memó
ria foi um prato de sardinhas 
fritas, destas passadas em 
farinha de milho, daquelas 
grandes, não das «escorcha- 
das», loiras e sobre 0 tostado, 
aí coisa de meia dúzia, um 
prato de aletria com a com
petente canela desenhada em 
grade, e um alguidar de pos
tas de bacalhau, as «pestanas» 
e 0 lombo, prontas a ser cozi
nhadas, tudo sobre um banco 
à porta, a convidar 0 freguês.

Isto sob 0 ramo de loureiro 
e lá para dentro a esfumaçadà 
loja com as mesas de pinho 
e ao fundo as pipas, as cana- 
das de madeira e as canecas 
de «meia».

Como eu tantas vezes lá 
pelas planícies do Sul de An
gola me recordei dessas sar
dinhas, dessa aletria e dessas 
postas de bacalhau, e quanto 
daria para as saborear com a 
respectiva boroa e verdasco, 
com os garfos de ferro dos 
garfeiros de Sande! E isto só 
pode ser apreciado pelos que 
estão longe do sua terra.

Passava-se em S. Francisco 
pela fonte dos «Passarinhos» 
que, não sei porque razão, 
desapareceu no arranjo para 
pior da escadaria; o sr. Car
valho, da loja de fazendas, 
ainda tinha o estabelecimento 
aberto e jogava 0 xadrês com 
os seus amigos, às vezes de 
sociedade de conversa com 0

Bons enlevos tive eu no 
querido Notícias: reler 0 meu 
Garibáldi e olhar a bela foto 
do saudoso Homenageado.

*

Terça-feira, 24.
Aquele vasioso^ que saiu 

no poemeto «Olhos Verdes», 
nem em dois dias consegui 
decifrá-lo. (E’ no 12.° Verso).

São os 84 em marcha!...
GERESINO.

A P ELO  AOS LE IT O R E S
Um pobre cego e tuber

culoso, que mora na Praça de 
S. Tiago e uma infeliz cance
rosa que reside no Largo do 
Ourado, pedem-nos para que 
os lembremos à generosidade 
dos nossos leitores, visto que 
se encontram em situação afli
tiva e sem nenhuns recursos.

Aos nossos leitores damos 
conta, assim, do pedido que 
nos é feito.

Qualquer donativo pode ser 
entregue na nossa redacção ou 
directamente aos próprios.

F A U S T O  A R A Ú J O
M É D I C O

D O E N Ç A S  D O S  O L H O S

Consultas: 5.as, das 15,30 às 18 
horas, e 6.a8 e sábados, das 9 às 
12 horas.

Rua de Santo António, 15-1.°
Telefone 4175 177

G U I M A R Ã E S

B I C IC L E T A  M O T O R I Z A D A

MAG N E E T
A última palavra em ciclômotores 
Equipada com motor SACHS

238 T. M endes Sim ões
Av. C. de Margaride — Stand n.° 2

vizinho Alves Mendes, farma
cêutico.

Seguia-se 0 «Correio» num 
rés-do-chão de duas janelas 
de peitoril e uma porta que 
dava para 0 corredor, onde 
duas janelinhas serviam para 
atender 0 público, 0 que tudo 
corresponde ao actual átrio 
do «Correio» da rua de Santo 
António.

Ali 0 Tomás d’Aquino diri
gia 0 serviço, vendia por vezes 
selos e postais aos conheci
dos, e o carteiro Fonseca 
enchia a mala das cartas para 
distribuir nas casas da sua 
área, tendo uma jeiteira espe
cial para entregar as dos na
moros.

O comércio só fechava lá 
para as 9 horas e tudo por ali 
fora estava a funcionar com 
as portas abertas, excepto 0 
Hotel Avenida, do José Ma
ria, que tinha as portadas do 
«café», de vidros foscos, cer
radas para sossego dos clien
tes, pois não era muito reco
mendável a frequência dos 
«cafés» depois do pôr do sol, 
nesse tempo em que toda a 
gente se deitava com «as ga
linhas».

E mais adiante a chapelaria 
Lemos, que tinha como em
blema uma cartola, que no 
dia do «magusto» era desapa
rafusada para os estudantes 
não terem trabalho de a levar 
para a cabeça do Afonso 
Henriques.

Era a revista das «vitrines» 
das lojas de modas, das novi
dades de primavera, os co
mentários dos chapéus de plu
mas de avestruz, de pássaros 
e flores, das fazendas de boa 
lã e seda natural, dos Veludos 
e dos vidrilhos, das boas meias 
de «Fio de Escócia», as ante
passadas desse mágica trama 
de «vidro».

E seguia pacatamente o pas
seio até se desfazer 0 grupo, 
uns aqui, outros mais adiante, 
para a «deita», que nesse tem
po para a rapaziada andaVa 
pelas 10 da noite.

Jugueiros-Felflueiras. Continua
A. DE QUADROS FLORES.

cio ou na intítni- 
dade, marca um instante 
apetecido em que o espi• 
rito  se distende. MJm 
e s t i m u l a n t e  q u e  
revigora, um bom café 
t la “B r a s i l e i r a ” dá 
sabor u vida. Gostoso 
e arom ático, há meio 
século que é apreciado 
pelos con h ecedores.

Câmara Municipal 
de Guimarães

E D I T A L
Doutor José Maria Pereira 

de Castro Ferreira, Pre
sidente da Câmara Muni
cipal de Guimarães:

FAZ PÚBLICO, em cumpri
mento da deliberação tomada 
em reunião ordinária de d  de 
Abril do corrente ano, que os 
proprietários dos prédios sitos 
dentro da área da Cidade, nas 
Vilas de Vizela e Caídas das 
Taipas e povoação do Pevi- 
dém, devem, no prazo de 60 
dias, a partir de 15 de Maio 
corrente — tendo dispensa de 
requerimento de licença para 
efeito do determinado nos ar
tigos 78.° e 80.° do Código de 
Posturas Municipais — proce
der à beneficiação, limpeza, 
pintura e caiação dos prédios 
(incluindo portas, janelas, ca
leiros, muros, grades, etc., 
sob pena das multas estabe
lecidas).

As cores a aplicar nas caia
ções e pinturas, na área da 
cidade, deverão ser indicadas, 
por escrito, em papel comum, 
à Repartição de Obras da 
Câmara, para efeito da sua 
aprovação, sem 0 que incor
rerão nas penalidades do art.u
10.° do Código de Posturas 
Municipais.

E para constar e não haver 
ignorância, se publica o pre
sente Edital e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
nos lugares do costume.

E eu, Gaspar Gomes Alves, 
chefe da Secretaria, 0 subs
crevi.

Paços do Concelho de Gui
marães, aos 11 de Maio de 1955.

O Presidente
da Câmara Municipal, 278

José Maria Pereira de 
Castro Ferreira.

a n  ú  n c 1 o
Alberto da Cunha e Silva, 

residente na rua dos Remédios 
n.° 3, Lisboa, pretende proce
der às obras de ampliação no 
seu prédio sito no lugar da 
Estrada, freguesia de Gonça, 
deste concelho, aceitando pro
postas por escrito em casa do 
sr. Francisco Pereira da Silva 
Quintas, aonde se encontra 
o respectivo caderno de en
cargos, para ser consultado.

sita na rua de Vila 
Flor,26,vende-8e. 

Aceitam-se propostas. Falar com 
Domingos Ferreira, Conservatória 
do Registo Predial. 948

TELES & CIA, LDA.
RUA DE SÁ OA BANDEIRA, 41-91* PORTO 

E N V I A - S E  P A R A  T O D A  A P A R T E

B R IT O  & G O M E S , 
L I M I T A D A

Com Sede na Vila de Vizela 
Concelho de Guimarães

Faz-se público que, por es
critura de 5 de Fevereiro de 
1955, lavrada por mim notário, 
a folhas 71 verso do meu livro 
de notas n.° 491, Justino da 
Silva Gomes, casado, indus
trial, morador em Vila Nova 
de Gaia, dividiu a sua quota 
de 275.000$90, em três, duas de 
90.750$00 e outra de 95.500$00 
que tem na sociedade acima 
referida.

Que, pela mesma escritura, 
aquele Justino da Silva Go
mes, fez cessão da quota de 
90.750$00 ao sócio Flávio 
de Faria, de outra quota de 
90.750$00 ao sócio José Antó
nio Freitas de Faria e da quota 
de 93.500$00 ao sócio Manuel 
João de Freitas Ribeiro de 
Faria.

Secretaria Notarial de Gui
marães, 16 de Fevereiro de

O Notário, 274

a) Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

Brito & Gomes, L.“
Com Sedo na Vila de Vizela 

Concelho de Guimarães

Por escritura de 7 de Feve
reiro de 1952, lavrada no Car
tório Notarial de Felgueiras, 
foi reforçado com 450.000$00 
o capital social da sociedade 
por cotas, com sede na vila 
de Vizela, concelho de Gui
marães, «Brito & Gomes, L.^», 
ficando as cotas de cada um 
dos quatro sócios a ser de 
275.000$00, e passando o art.°
3.° do pacto social a ter a se
guinte redacção:

ARTIGO TERCEIRO
O capital social, integral

mente realizado e represen
tado pelos valores do activo, 
é constituído por quatro cotas 
iguais de duzentos e setenta e 
cinco mil escudos cada uma, 
e assim no total de um milhão e 
cem mil escudos.

Felgueiras, 24 de Março de 
1952.

O Ajudante do Cartório,
285 Artur de Carvalho.

BOM EMPBEBD OE C l P I I i t
Óptimo terreno para construção 

no Pevidém. Vende-se em talhões 
de diversas superfícies.

F a la r a  A rm ando M artins, Rua 
da  R ainha, 152. m
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 23 o nosso prezado 

amigo sr. Joaquim Larangeiro 
dos Reis; no dia 24 a sr.a dr.a 
D. Maria da Conceição Oliveira 
Mota Santos, esposa do nosso 
prezado amigo sr. dr. Manuel 
Francisco Pinto dos Sântos ; no 
dia 26, o nosso prezado amigo 
e conceituado comerciante sr. 
Manuel de Almeida Barreira; 
no dia 27, a esposa do nosso 
bom amigo sr. António Ribeiro 
Ferreira Caídas, de Sande; no 
dia 1 de Junho, a sr.a D. France- 
lina da Fonseca Cardoso e os 
nossos prezados amigos srs. José 
Joaquim Oliveira Bastos, José F. 
Nunes, Vicente Ferreira e Rafael 
José Ferreira de Carvalho; no 
dia 2, o nosso bom amigo sr. 
José Manuel Loureiro Moreira e 
a sr.a D. Angelina Caetano de 
Almeida Canedo, do Porto, e o 
menino Tomás Emílio Machado 
Fernandes, filho do nosso amigo 
sr. António Fernandes, de Ctei- 
xomil; no dia 3, os nossos amigos 
srs. Diamantino Augusto Soares 
Mourão, João Alberto Pimenta e 
João António Queiroz Castro; 
no dia 4, o também nosso bom 
amigo sr. Henrique Correia Go
mes.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
No dia 2 de Junho completa 

duas risonhas primaveras o me
nino Carlos Jorge, filho do nosso 
bom amigo sr. João de Oliveira 
Coutinho e de sua esposa.

Parabéns, *
Completou no dia 27, 7 prima

veras q menino Alcino Maria, f i 
lho do nosso bom amigo sr. A l
cino de Carvalho Machado e de 
sua esposa. Parabéns.

C A S A M E N T O S
Na Capela da Casa da Bela Vis

ta, propriedade do pai da noiva, em 
Atim, freguesia de Infias, consor
ciaram-se, no-dia 21, a sr.a D. Maria 
Esperança Alves da Cunha Guima
rães, filha do sr. Alfredo Inácio da 
Cunha Guimarães e da sr.a D. Ce
cília Alves Guimarães, já falecida, 
e o sr. Jorge António Sequeira Ne
ves, filho do sr. António Neves e 
da sr.a D. Maria Lydia Sequeira 
Neves, tendo testemunhado o acto, 
por parte da noiva, sua irmã a sr.a 
D. Maria Cecília Alves da Cunha 
Varela e cunhado o sr. Guilherme 
Varela, e por parte do noivo, seus 
pais.

Conduziu as alianças a menina 
Maria Jacinta Alves da Cunha Va
rela, sobrinha da noiva, e serviu 
de caudatária a menina Maria Fer
nanda Pimenta Neves, sobrinha do 
noivo.

Foi celebrante o reverendo pá
roco de Infias, téndo dirigido uma 
alocução aos noivos o reverendo 
Prior de S. Paio, sr. P.e Luís Gon
zaga da Fonseca.

No final e na casa do pai do noi
vo, foi servido a todos os convida
dos um delicado copo d’água.

Aos noivos, desejamos as maio
res venturas.

— No Santuário Eucarístico da 
Penha, consorciaram-se, no dia 21, 
a menina Camila Ribeiro da Cunha, 
filha do industrial sr. José Salgado 
da Cunha e da sr.a D. Glória Ri
beiro, e o sr. Eduardo da Costa 
Rodrigues Cardoso, filho do sr. 
António Rodrigues Cardoso e da 
sr.® D. Ana Ferreira de Araújo, 
tendo presidido ao acto o rev. João 
Baptista Ferreira, pároco de Bar
reiros, Amares.

Assistiram numerosos convida
dos, aos quais, no final, foi ofere
cido um primoroso almoço.

Aos noivos, desejamos as maio
res venturas.
N e s c i m e n t o s

Numa Casa de Saúde do Porto, 
nasceu há dias uma menina, filha 
da sr.a D. Maria Ana Luzano de 
Quadros Flores e do sr. Eng.° An
tónio José Carneiro de Quadros 
Flores, neta paterna do sr. Coronel 
António de Quadros Flores, nosso 
distinto colaborador e de sua es
posa. Os nossos parabéns.

— Teve o seu bom sucesso, dan
do à luz uma criança do sexo mas
culino, a esposa do nosso bom ami
go sr. Armindo Maria Fernandes.

Mãe e filha estão bem. Parabéns.
B o p t i z e d o

No dia 21 e na igreja paroquial 
de S. Jorge de Selho, Pevidém, o 
ReV.mo Bispo de Angra do Herois- 
mo Senhor D. Guilherme Augusto 
da Cunha Guimarães, baptizou um 
menino, filho de seu sobrinho o sr. 
Armindo da Cunha Guimarães e 
de sua esposa a sr.a D. Maria Ade
laide Monteiro de Meira Vieira 
Ramos Guimarães, a quem foi dado 
o nome de João Fernando.

Foram padrinhos o tio materno

V I T I C U L T O R E S
As disponibilidades de
SULFATO DE COBRE

c. ii. r.
são mais que suficientes PARA GARANTIR O ABASTECI
MENTO COMPLETO DO MERCADO.

NÃO RECEIEM, POIS, QUE HAJA FALTAS DE 
SULFATO DE COBRE, visto que a COMPANHIA UNIÃO 
FABRIL, sempre atenta às necessidades da Lavoura, SATIS
FAZ SEM DEMORA TODAS AS ENCOMENDAS.

Mas porque, entre a fábrica e o destino, as mercadorias 
levam tempo a ser transportadas, aconselhamos os viticultores 
a FAZEREM IMEDIATAMENTE AS SUAS ENCOMENDAS, 
CONTANDO COM O SEU CONSUMO ATÉ FINAL DOS 
TRATAMENTOS, tanto mais que

o sulfato de cobre CUF é o mais 
barato do mundo e continua a ven
der-se a preço inferior ao do custo 
das novas produções.

COMPANHIA UNIÃO FABRIL
L I S B O A  P O R T O

Rua do Comércio, 49 Rua Sá da Bandeira, 84

sr. dr. Fernando Monteiro de Mei
ra Vieira Ramos, advogado no 
Porto, e a prima paterna sr.a D. Ma
ria de Lourdes Guimarães de Vas
concelos, residente na Póvoa de 
Varzim.
Partidas e chegadas

D eputado  C ep .  M ag a lh ães  C o u to
— Regressou, com sua esposa, de 
Lisboa, o nosso ilustre Conterrâ
neo e Amigo sr. Capitão José Ma
ria Pereira Leite de Magalhães 
Couto, Deputado da Nação.

*
Das termas de Monfortinho, onde 

esteve em tratamento, regressou à 
sua Diocese da Guarda, o Rev.mo 
Senhor D. Domingos da Silva Gon
çalves, nosso ilustre conterrâneo.

— Parte dentro de breves dias 
para África, em visita às Missões 
dos Beneditinos, tendo estado na 
semana finda nesta cidade, o Vene
rando Dom Abade de Singeverga, 
Rev.m0 Senhor D. Gabriel de Sousa

— A tomar parte numa reunião 
de engenheiros, parte na próxima 
semana para o estrangeiro o nosso 
prezado amigo e distinto colabo
rador sr. Eng.° Helder Rocha.

— Regressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. José Maria Ma
chado Vaz.

— Deram-nos o prazer de sua vi
sita os nossos bons amigos srs. 
A. L. de Carvalho, nosso ilustre 
colaborador, e José Joaquim Gon
çalves de Oliveira, do Porto.

— Depois de ausente no Brasil 
durante 16 anos, chegou há dias a 
Lisboa, a caminho de Espanha, de 
onde regressará em breve, sendo 
esperado nesta cidade de visita a 
sua família, o nosso prezado con
terrâneo e amigo sr. João Laran- 
jeiro dos Reis, que após curta de
mora entre nós regressará ao Rio 
de Janeiro.

— Encontra-se em Viana do Cas
telo, a tratar da organização de um 
número especial de «O Século», 
dedicado àquele distrito e, de pas
sagem, esteve nesta cidade, o nosso 
prezado e distinto camarada sr. 
Barbosa de Andrade, a quem cum
primentamos.

— Partiram para França e Ingla
terra os nossos bons amigos srs. 
José Machado Teixeira, acompa
nhado de sua esposa, e Carlos Ma
chado Teixeira, sócios da Fábrica 
de Pentes do Ribeirinho.

— Com sua esposa esteve em 
Lisboa, de onde já regressou, o 
nosso bom amigo sr. Augusto Joa
quim da Silva Guimarães.

— Esteve nesta cidade e deu-nos 
o grato prazer de sua visita o nos
so querido amigo sr. dr. Maximi&no 
Pinto de Simàens.

— Acompanhado de sua esposa
partiu para a Alemanha, em pas

seio, o nosso prezado amigo sr. José 
Mendes Ribeiro Júnior.
Doentes

Recolheu a um quarto particular 
do Hospital da Ordem do Carmo, 
no Porto, a fim de submeter-se a 
uma intervenção cirúrgica, a sr.a 
D. Fernanda Loureiro Moreira, es
posa do nosso prezado amigo sr. 
Manuel Soares Moreira Guimarães.

— Tem passado doente o nosso 
prezado amigo e conceituado co
merciante local sr. Paulino de Ma
galhães.

— Esteve ligeiramente incomo
dado o nosso prezado amigo sr. 
João Leite Coelno de Lima, esti
mado industrial em Pevidém.

— Tem passado bastante doente 
o distinto clínico sr. dr. Joaquim 
Luciano de Oliveira Torres.

— Esteve incomodado o nosso 
prezado amigo e ilustre clínico sr. 
dr. João António de Almeida.

Desejamosobreveecompleto res
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
Beimirõ dos Santos Martins

Missa d o  l.°  an iversár io

Passando no próximo domingo, 
5 de Junho, o l.° aniversário do 
falecimento deste saudoso indus

trial, serão rezadas missas, man
dadas celebrar pela família e em 
sufrágio da sua alma, às 9 horas, 
no templo de S. Francisco e, às 
9,30 horas, na paroquial de S. Ro- 
mão de Mesôo Frio, em cuja fre
guesia está sepultado.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade em Santo António 

dos Capuchos
Por iniciativa do rev. P.® José 

Fernandes Ribeiro, pároco da fre
guesia de S. Pedro de Azurém e 
capelão do Hospital da Miseri
córdia, realiza-se hoje na igreja 
de Santo António dos Capuchos 
uma festividade em honra do Co
ração de Jesus e do Coração de 
Maria, havendo de manhã Profis
são de Fé das Crianças e, à tarde, 
às 17 horas, Vésperas Solenes, Ex
posição do SS.mo Sacramento, Bên
ção e Procissão Eucarística.

Peregrinação è Penha
Conforme já noticiámos, efectua- 

-se hoje uma Peregrinação à Penha, 
promovida pela paróquia de N. S. 
da Oliveira e em que tomam parte 
os Sindicatos Nacionais de Guima
rães.

Trezena a Santo António
Começa no dia 1, às lô horas, 

na capela da V. O. T. de S. Do
mingos, a Trezena que precede a 
festividade anual em honra de San
to António, cujo programa publi
caremos oportunamente.

Primeira Comunhão
No dia 24 e na igreja da Miseri

córdia, servindo de paroquial de
S. Paio, fez a sua primeira comu
nhão o menino João Eduardo, filho 
do sr. dr. Manuel Francisco Pinto 
dos Santos e da sr.a dr.a D. Maria 
da Conceição Oliveira Mota dos 
Santos, tendo sido celebrante o 
pároco rev. P.a Luís Gonzaga da 
Fonseca e assistindo os pais, avós 
e outras pessoas de família do 
neo-comungante.

— Também fez a sua primeira 
comunhão, no mesmo dia e na 
igreja de Santo António dos Ca
puchos, a menina Maria de Fátima, 
filha do sr. José Luís Pires e da 
sr.a D. Cacilda de Lima Pires, ten
do sido celebrante o rev. P.® José 
Fernandes Ribeiro.

Mês do Sagrado Coração 
de Jesus

Principia na próxima quarta-fei
ra, dia 1, nos seguintes templos:

Basílica de S. Pedro, às 6 horas; 
igrejas de N. S.a da Oliveira, S. Se
bastião (Dominica8) e Misericórdia 
(paroquial de S. Paio), às 21; igre
ja de Santo António (Capuchos), 
às 6,30; igreja do Carmo, às 7,30; 
Santuário de N. S.a do Perpétuo 
Socorro, às 18 e 21; capela de 
S. Francisco, às 7,30; capela de 
S. Domingos, às 16, até ao dia 13, 
juntamente com a trezena de Santo 
, António» e depois desta data,às 7,30.

Para maior glória 
de Guimarães
(Continuação da /.*  página)

assumem a orientação e go
verno de um Museu, levam a 
sua natural paixão a transfor
mar esses Museus em gale
rias de preciosidades de va
lor artístico e histórico, mas 
sem o sugestivo encanto da
queles outros que se distin
guem pela sua especializa
ção, quero dizer, por uma 
faceta específica, selecta sem 
m istura. Deste modo, os 
objectos expostos, avultam — 
tal como aqueles’ que, emol
durados dentro de um templo, 
nos despertam apenas ideias 
de arte religiosa.

Seja, pois, o Museu a criar 
no Paço Ducal, um daqueles 
que mais profundatnente nos 
desperte ideias de sentido na
cionalista.

Quarneçam-se as paredes 
do grandioso edifício de telas 
que, como as tapeçarias de 
Pastrana, são, por si só, lições 
de história onde Portugal fa- 
lando-nos dos seus reis, não 
põem de parte a Grei — os 
lutadores da bésta e da lan
ça, a pionagem intemerata 
que, após a luta armada, vol
tava ao granjeio dos campos, 
ao labor das oficinas, conten
te de se dar ao sacrifício das 
batalhas, pela grandeza da 
Pátria.

E porque tudo nos indica a 
boa, a segura marcha da efec- 
tivaçâo de um Museu a criar 
no Paço Ducal, louvores er
gamos a quantos impulsio
nem esta bela e grandiosa 
ideia, a qual, servindo a Na
ção, simultâneamente serve 
a nossa Terra.

A. L. DE CARVALHO.
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COMARCA D E  GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
l.a publicação

No dia 18 de Junho próximo 
por 11 horas, no Tribunal Ju
dicial desta comarca, nos au
tos de carta precatória vindos 
do Terceiro Juiz Civel da 
Comarca do Porto e extraídos 
dos autos de execução sumá
ria que Damiào Ferreira Ro
sas, solteiro, maior, industrial, 
de Gondomar, da comarca do 
Porto, move contra" D. Maria 
da Luz Correia da Silva Gui
marães e marido António Gon
çalves Guimarães, proprietá
rios, de São João de Ponte, 
desta comarca, hão-de ser 
postos em praça pela Primeira 
Vez, para serem arrematados 
pelo maior lanço oferecido 
acima do Valor que adiante se 
indica, os seguintes prédios 
penhorados àqueles execu
tados :

Primeiro
Devesa do Outeiro ou do 

Castanheiro, descrita na Con
servatória do Registo Predial 
de Guimarães sob o n.° 6.185 
e Devesa de Lamas, descrita 
na mesma Conservatória sob 
o n.° 8.551, ambas inscritas na 
respectiva matriz sob o art.° 
1.480, que serão postas em 
praça conjuntamente com o Va
lor global matricial de 660$00;

Segundo
Sorte de Mato denominada 

do Monte de Além da Ponte, 
descrita na mesma Conserva
tória sob o n.° 6.193 e inscrita 
na respectiva matriz sob o 
art.° 1.466, que é posta em 
praça pelo valor matricial de 
330$00;

Terceiro
Sorte de mato da Escorre- 

gadoura, descrita na mesma 
Conservatória sob o n.° 6.194 
e inscrita na respectiva matriz 
sob o art.° 1.262, que é posta 
em praça pelo seu valor ma
tricial de 22.620$00;

Quarto
Assento do Casal, composto 

de casas, com lojas, cortes, 
barras, alpendre, eira, Campo 
da Porta e uma devesa, des
crito na mesma Conservatória 
sob o n.° 8.532 e inscrito na 
matriz urbana sob o art.° 179, 
que é posto em praça pelo seu 
Valor matricial de 13.344$00;

Quinto
Leira de Gosmanhido, des

crita na mesma Conservató
ria sob o n.° 8.541 e inscrita 
na respectiva matriz sob o 
art.° 1.264, que será posta 
em praça pelo Valor matricial 
de 1.230$00;

Sexto
Leira na Agra de Gosma

nhido, descrita na mesma 
Conservatória sob o n.° 8.542 
e inscrita na respectiva ma
triz sob os art.08 1.265 e 1.266, 
que é posta em praça pelo 
valor matricial de 13.260$00;

Sétimo
Campo de Almoinha, des- 

crito na mesma Conservatória 
sob o n.° 8.545 e inscrita na 
respectiva matriz sob o art.° 
1.268, que é posta em pra
ça pelo valor matricial de 
10.020$00;

Oitavo
Campo da Bouça de Novais, 

descrito na referida Conser
vatória sob o n.° 8.546 e ins
crito na respectiva matriz sob 
o art.0 1.365, que é posta em 
praça pelo valor matricial de 
3.990$00;

Nono
Leira de Novais, descrita na 

mesma Conservatória sob o 
n.° 8.547 e inscrita na respec
tiva matriz sob o art.° 1.371, 
que será posta em praça pelo 
Valor matricial de 30.990$00;

Décimo
Campo da Boucinha, com 

casas terreas, eira, alpendre 
e horta, descrito na mesma 
Conservatória sob o n.° 8.548 
e inscrito na respectiva matriz 
sob o art.° 1.410, que é posto 
em praça pelo valor matricial 
de 330&00;

Décimo Primeiro
Campo de Sabanheira, des

crito na mesma Conservatória 
sob o n.° 8.549 e inscrito na 
respectiva matriz sob o art.0 
1.458, que é posto em praça 
pelo valor matricial de 510$00;

Décimo Segundo
Leira de Lamas, descrita 

na mesma Conservatória sob 
o n.° 8.550 e inscrito na res
pectiva matriz sob os art.08 
1.460 e 1461, que é posto em 
praça pelo Valor matricial de 
1.530S00;

Décimo Terceiro
Sorte de Mato do Padrão, 

descrita na mesma Conserva
tória sob o n.° 8.552 e inscrita 
na respectiva matriz sob o 
art.° 1.469, que é posta em 
praça pelo Valor matricial de 
540$00;

Todos estes prédios são si
tuados na freguesia de São 
João de Ponte, desta comarca 
e deles é usufrutuária vitalícia 
MARIA DA LUZ, viúva de 
Francisco da Silva Guimarães, 
residente na Rua de D. João I, 
desta cidade de Guimarães.

Se os aludidos prédios não 
forem arrematados na pri
meira praça, serão postos em 
praça pela segunda vez, na 
qual entrarão por metade dos 
valores com que entram na 
primeira.

Guimarães, 25 de Maio de 
1955.

O Chefe da Secção,
Alberto Fernandes Carreira.

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

CASA COM  QUINTAL
ou pequena propriedade, próximo 
das Taipas ou arredores de Gui
marães, COMPRA-SE. Camisaria 
Martins. 280

C o b r a d o r novo, ainda 
colocado e

dando todas as garantias, oferece- 
-se para trabalhar dentro da cidade.

Também possui alguns conheci
mentos de serviços de escritório 

Carta a este jornal às iniciais 
J. S. F,
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DESPORTO
Duas reuniões na sede do Vitória para 

empreender a sua revalorização
A Direcçâo do Vitória, com

preendendo o momento que o 
Clube Vive, iniciou as demar- 
ches necessárias a possibilitar 
à agremiação que dirige aque
la vida que está dentro das 
suas gloriosas tradições. Não 
foram atacados pelo desânimo 
os Directores do Clube, ape
sar da hora incerta que o 
mesmo atravessa. Não espe
raram sequer a resolução de
finitiva do inquérito que con
tinua a decorrer a propósito 
do jogo Boavista-Porto. Seja 
qual for o seu resultado, fique 
ou não fique devidamente es
clarecido o seu decorrer, o 
que é certo é que o Vitória 
tem de continuar a ser a co- 
lectividade que maior número 
de Vezes faz soar o nome de 
Guimarães, respeitosamente 
e com admiração, por todo o 
País.

Assim os Dirigentes do 
nosso primeiro Clube reuni
ram na sua sede um grupo 
de vimaranenses e associados 
da colectividade para com eles 
trocarem impressões e esco
lherem a maneira mais efi
ciente de resolver os seus 
problemas. Gostosamente os 
Directores tiveram a satisfa
ção de Ver bem correspondido 
o seu apelo e as pessoas con
vidadas acorreram em grande 
número, tendo algumas, que 
os seus afazeres obrigaram 
a faltar, dado pelo telefone 
a sua incondicional adesão. 
Deste modo, depois do Sr. 
Dr. Mota Prego de Faria, 
presidente do Clube, ter agra
decido a comparência dos 
convidados, expôs com cla
reza a situação do Clube, as 
dificuldades económicas que 
o afligem e o desejo de as 
Vencer, indo assim de encon
tro aos anseios de todos os 
bons vimaranenses. Troca
das impressões entre todos 
os presentes e analisadas vá
rias propostas para resolver 
o assunto, tendo existido per
manentemente unidade de vis
tas, ficou resolvido que uma 
grande Comissão, constituída 
pela Direcçâo do Clube e vá
rias individualidades vimara
nenses, iniciasse uma subs
crição pública para resolver 
o problema da aquisição de 
jogadores, que rejuvenesçam 
e reforcem devidamente as 
equipas do Clube e, simul
tâneamente, angariasse um 
número de sócios que pudesse 
permitir ao Clube Vida desa
fogada.

A esta reunião, que se reali
zou na passada segunda-feira, 
outra se seguiu no dia seguin
te com a presença dos repre
sentantes da Imorensa local 
e correspondentes dos jornais 
diários e desportivos. Nova
mente o presidente do Clube, 
que recebeu os jornalistas, 
expôs a estes as razões que 
levara a Direcçâo do Vitória 
a estas reuniões, não deixan
do de enaltecer os favores 
que o Clube deve à Imprensa 
e afirmar que sòmente com a 
sua ajuda a campanha a em
preender poderia alcançar os 
fins que tem em vista. O Sr. 
Dr. Mota Prego de Faria con
tou então o que se tinha 
passado na reunião do dia 
anterior, dizendo a satisfação 
que sentia pela adesão das 
pessoas que à mesma tinham 
assistido. Não deixou de fri
sar— pedindo mesmo para 
que ao caso nos referísse
mos— que a subscrição a levar 
a efeito só tem o fim de al
cançar fundos para adquirir 
jogadores e não outro qual
quer. As dificuldades econó
micas do Clube seriam venci
das, embora lentamente, com 
as receitas normais da agre
miação e o que se pretendia

era só não as aumentar mais 
e recuperar a situação des
portiva de destaque que é 
das tradições do Vitória.

Em seguida entregou à Im
prensa um comunicado, onde 
se expressava concretamente 
a campanha a fazer, o qual 
transcrevemos em seguida:

A Direcçâo do Vitória Sport 
Clube tendo reunido com um con
junto de pessoas das mais pres
tigiosas do concelho de Guima
rães e dedicados vitorianos, srs. 
Albano M. Coelho de Lima, 
Comendador Alberto Pimenta 
Machado, Antero Enriques da 
Silva, António Cardoso Rodri
gues, eng.u António Rodrigo de 
Araújo Pinheiro, António Urge- 
zes dos Santos Simões, Bernar- 
dino Alves Marinho, Fernando 
da Costa Setas, Isac Ferreira de 
Oliveira, João André, João Tei
xeira,Joaquim de Sousa Oliveira, 
dr. Jorge da Costa Antunes, José 
Rodrigues Guimarães e José Tor- 
cato Ribeiro Júnior, pôde, com 
o que muito se congratula, esta
belecer as bases firmes duma 
eficaz campanha no sentido de 
se proceder à revolarização do 
Clube e das suas equipas, basean
do na situação difícil que atra
vessa, o ponto da partida para 
uma nova era de prestigio e en
grandecimento, que todos os des
portistas vim aranenses devem 
auxiliar. A ssim, considerando o 
que significa para o engrandeci
mento do desporto local o apoio 
notável, que representará a efec- 
tivaçâo do mais arreigado dos 
anseios de todos os vitorianos, a 
próxima construção do Estádio 
Municipal que a Ex.ma Câmara, 
nesta hora difícil não negou ao 
Clube, formou-se uma. grande 
Comissão de angariação de fun
dos, constituída em conjunto pe
las digníssimas Entidades acima 
referidas e pela Direcçâo deste 
Clube, que já  esta semana vai 
iniciar as suas actividades, per
correndo casa por casa, todo o 
concelho com a certeza firme e 
antecipada que ninguém negará 
ao Vitória o auxílio que mais do 
que em qualquer outra ocasião 
este Clube agora necessita.

O bom êxito desta iniciativa, 
por seguro apoio e plena com
preensão de lodos, garantirá ao 
Clube melhores dias e aquelas 
glórias que constituem aspiração 
de todos os fervorosos filhos da 
Terra Berço da Nacionalidade.

A Direcçâo.

Saímos da sede do Vitória 
absolutamente convencidos 
de que a colectividade Vai 
vencer esta sua hora difícil. 
Para isso não é preciso mais 
de que todos os vimaranenses 
se compenetrem do momento 
e não regateiem o seu auxí 
lio a uma Instituição que ( 
daquelas que mais prestigio 
tem dado à nossa Terra.

Pode a Direcçâo do Vitória 
contar, como desde sempre 
com o nosso íncondiciona 
apoio e, sempre também que 
a oportunidade nos permita 
não deixaremos de aqui cha’ 
mar a atenção de todos para 
o auxilio de que o Vitória 
merecedor.

Ilim e n se s i U i l o n s
Uma Comissão constituída por dedicados Vito

rianos e pela Direcçâo do vosso glorioso Clube, vai 
recorrer ao acendrado amor clubista e espírito de 
dedicação de todos os desportistas locais e dos bons 
Vimaranenses, solicitando-lhes o incondicional apoio, 
que possibilite a revalorização do Vitória Sport Clube 
nesta hora difícil da sua existência, a corresponder à 
anunciada resolução da construção do Estádio Muni
cipal, alto benefício que, mesmo nesta hora, a Dignís
sima Edilidade não quis negar.

De todos confiadamente se espera o melhor aco
lhimento a Bem do Vitória e de Guimarães.

Guimarães, 24 de Maio de 1955.
A COMISSÃO.

que está nas tradições da 
agremiação e por outro lado 
o empate dos vimaranenses 
em Famalicão veio dar à pro
va aquela projecção de inte
resse que a Valoriza. Não foi 
iácil o resultado obtido pelo 
Vitória na vila vizinha. Os 
famalicenses utilizaram armas 
pouco desportivas para ten
tar superar a capacidade su
perior da equipa alvi-negra. 
Assim, assistiu-se a cenas que 
jouco dignificam a causa. O 
loquei em patins é uma mo
dalidade que não pode, de 
modo algum, ser pervertida 
por casos como estes. Cha
mamos portanto a atenção da 
Associação de Patinagem do 
Minho para o facto e cremos 
que providências serão toma
das para os evitar futuramen
te. A equipa vimaranense, so
frendo de entrada dois golos 
de rajada, conseguiu equili
brar a partida chegando ao 
empate e tendo depois alcan
çado ainda o comando do en
contro com mais um ponto, 
para sòmente nos momentos 
finais os seus adversários igua
larem definitivamente.

Neste fim de semana jogam- 
-se os encontros finais Braga- 
-Famalicense, no Rink do Es
tádio 28 de Maio e, como nos 
referimos inicialmente, o Vi- 
tória-Vianense, no nosso Rink 
da Amorosa. Aos dois jogos 
e à classificação final da prova 
nos referiremos no próximo 
número.

Câmara M unicipal
SESSÃO DE 26-V-55

Sob a presidência do sr. dr. Cas
tro Ferreira a Câmara deliberou o 
seguinte:

Tomar conhecimento do projec- 
to de abastecimento de água à po
voação do Pevidém, solicitando 
desde já a comparticipação do 
Estado;

— Conceder poderes ao sr. Pre
sidente para designar peritos nos 
processos da expropriação dos ter
renos para o Estádio Municipal e 
intervir nas tentativas de concilia
ção Judicial;

Autorizar a colocação do re
clame luminoso na sede da Junta 
de Turismo;

— Estabelecer o acordo com a 
Misericórdia de Guimarães para 
satisfação dos encargos do Muni
cípio com o internamento de doen
tes pobres pela importânçia anual 
de 160.000$00 e solicitar a neces
sária homologação do Sr. Ministro 
do Interior;

— Aceitar a oferta de 1 tanque 
que o sr. Ferreira Guimarães se 
propõe construir à margem do ca
minho público do lugar da Lapa, da 
freguesia de Moreira de Cónegos 
e da utilização da água mediante 
certas condições;

— Colher propostas para exe
cução das obras de reparação do 
l.° grupo de casas do Bairro da 
Arcela de harmonia com o estudo 
elaborado pela Repartição deObras;

— O sr. Presidente informou que 
os Srs. Ministros das Obras Públi
cas e da Justiça, por demarches que 
junto de Suas Excelências tinha 
feito, lhe prometera que iam envidar

F A L T A  D E  E S P A Ç O
Temos em nosso poder um arti

go que nos foi enviado e onde se 
contesta uma opinião de um nosso 
colaborador e aqui publicada. O 
espaço não nos permite neste nú
mero publicar o referido artigo, o 
que esperamos poder fazer no pró
ximo, já acompanhado das consi
derações que o mesmo mereceu do 
nosso distinto colaborador.

T A Ç A  D E  H O N R A  
de Hóquei em Patins

Ficou jogada a segunda jor
nada da poule final deste 
torneio, com os resultados 
seguintes: Vitória, 3-Famali- 
cense, 3, e Sporting de Bra
ga, 5-Vianense, 2. Assim o 
clube vimaranense é, no mo
mento em que escrevemos, o 
favorito da competição. Inven
cível até esta data, tem no 
encontro decisivo que falta 
realizar — e que se disputa 
no Rink da Amorosa — todas 
as possibilidades do seu lado. 
Quando se lerem estas pala 
vras já o assunto se encon 
trará resolvido e cremos da 
melhor maneira para os vima
ranenses. Que assim acon 
teça ...

A Vitória dos bracarenses 
sobre os campeões regionais 
teve o mérito de encarrei 
rar os nossos velhos rivais 
desportivos para o caminho

Economize dinheiro...

£Barbeie-se
a Si próprio...

Compre a dinheiro ou a pres
tações, com ou sem bónus, uma 

máquina de barbear
PHILIPSHAVE

no AGENTE PHILIPS 
em Guimarães

T R I N D A D E
R. Santo António, 55 

STAND DE E X P O S I Ç Ã O :
Rua da Rainha n.° 94 271

1 5  P R A T O S
e ACEPIPES p o r  20$00
é quanto custa uma refeição 

no «VATEL»
O Restaurante que melhor 

serve.
Restaurante «VATEL» 

PORTO 236
Rua Alexandre Herculano 
(à Batalha)—Telefone, 24101

T E L E F U N K E N e A .E .G
Agentes neste concelho: 

CASA d a s  NOVIDADES
G U I M A R Ã E S

Esta casa comunica às suas 
estimadas clientes que pos 
sui uma grande colecção de 
modernos Figurinos e Revis 
tas para as estações de Pri
mavera e Verào, ait

todos os esforços para que a obra 
do Palácio da Justiça se iniciasse 
no próximo dia 28 de Maio, com o 
que o sr. Presidente e a Câmara 
se congratularam;

— Também apresentou as bases 
do acordo para a aquisição do pré
dio, terreno e garagem do sr. An
tónio Martins Ribeiro da Silva, 
destinados à implantação do Palá
cio da Justiça, bases essas que me
receram a inteira concordância da 
Câmara, que se congratulou com a 
boa compreensão e espírito bair
rista do referido proprietário pela 
maneira como facilitou a missão 
do sr. Presidente;

— Depois de analisado devida
mente o debatido caso da oferta 
duma pedra da Muralha do Caste
lo, que não foi arrancada à mura
lha, mas cedida das que estão reli
giosamente guardadas, ao Ginásio 
Clube Português, o sr. Presidente 
ditou para a acta a seguinte

P R O P O S T A
Guimarães, pela sua história e 

valor arqueológico dos seus mo
numentos, impõe responsabilida
des, a quem tiver de a administrar.

E’ certo que o seu precioso re
cheio está sob a administração su
perior de entidades competentes.

A’ Direcçâo da Sociedade Mar
tins Sarmento está entregue a de
fesa e estudo da arqueologia mo
numental; ao Museu Regional de 
Alberto Sampaio —magnítica cria
ção do Estado Novo — está confiada 
a conservação e estudo de valiosas 
peças de arqueologia artística.

Todos sabemos o que represen
tam para Guimarães e para o País 
estes dois Estabelecimentos de cul
tura que, anualmente, são visitados 
por inúmeras pessoas, nacionais e 
estrangeiras, do mais alto nível in
telectual e científico.

Ume outro são, na verdade, as 
salas de visita desta acolhedora 
cidade.

Mas é frequente, pedir-se à Câ
mara a cedência de terra do seu 
Castelo e ainda há bem pouco tem
po nos foi sugerida a cedência duma 
pedra da muralha.

Entendo que este estado de coi
sas deve acabar; do contrário, di
lui-se e perde-se o simbolismo vene
rando que encerram tais objectos, 
quando cedidos sem razão ou impe
rativo de ordem nacional ou histó
rica.

Por isso, tenho a honra de propor:
Primeiro — De futuro a Câmara 

não atenderá pedidos para cedên
cia de terra do seu Castelo ou pe
dras das suas muralhas e também 
para o hasteamento solene da ban
deira da fundação ou qualquer ce
rimónia de vulto dentro dos nossos 
monumentos que são símbolos da 
própria história de Portugal.

Segundo — Serão atendidos, ape-

HOfííllS Í8 lUMes n.° 1221 --29-5-1955

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O

ÉDITO S D E 20 DIAS
1.* publicação

Pela primeira secção do pri
meiro juizo desta comarca e 
nos autos de execução de 
sentença que Joaquim Mar
tins Cardoso, solteiro, maior, 
empregado comercial, da fre
guesia de Lordelo, desta co
marca, mas actualmente resi
dente na rua do Ameal, da 
cidade do Porto, move contra 
António de Sousa Machado 
e mulher Maria de Jesus de 
Sousa Pacheco, ele indus
trial, do lugar do Alto, da dita 
freguesia de Lordelo, correm 
éditos de vinte dias, a contar 
da segunda publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executa
dos, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, de
duzirem os seus direitos na 
referida execução, nos termos 
do artigo 864 do código do 
Processo Civil.

Guimarães, 23 de Maio de 
1955.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 279

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

O chefe de Secção,
Alberto Fernandes Carreira.

Leccionador P r e c is a - s e  
para escritu

ração e contabilidade comercial. 
Esta redacção informa. 285

nas, quando haja uma razão nacio
nal ou histórica merecedora do 
alto simbolismo que representam 
essas relíquias do passado.

Terceiro — E neste caso só com 
plena concordância das esferas ofi
ciais, depois de consulta formula
da superiormente a Departamento 
competente do Estado.

— Foram ainda deferidos vários 
requerimentos.

«GAMMEXANE 50»
A p r o v a d o  p e l a s  e n t i d a d e s  o f i c i a i s

Poderoso insecticida com base no isómero gama puro do 
B. H. C. (Lindane) e como tal não transmitindo cheiro e sabor 
desagradáveis às culturas com ele tratadas.

«GAMMEXANE 50»
o insecticida preferido pela LAVOURA em virtude dos excelentes 
resultados obtidos no combate às seguintes pragas:

E s c a r a v e l h o  da B a t a t e i r a  
P u l g ã o  ou Á l t í c a  da V i n h a  
H o p l o c a m p a s  
A f í d i o s
etc. ,  etc. .

«GAMMEXANE 50»
é um produto da I. C.  I.y distribuído pela 2is

UNIÀO FABRIL FARMACÊUTICA
encontrando-se à venda em todos os Depósitos da

C O M PAN H IA U N IÃ O  F A B R IL


